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CRIANCAS
.

I

A VENCA

As Instalações de um� fábrica de cortiças de Silves

SAO horael, é o grilto de alarme.
A v,i'da acelerou. Homens des­

!preza� o chapéu e lançaœam-se
à f8l1na de correr atrãs do tempo,
Debaltle: qUe o ritmo aumenta In­
sa;ciáJvel;. as necessidades sobre­
põeIn-'Se à tr8lllqullidade hist6Tiœ
e, num áJpiœ, tudo é efémero - o

aipOgeu não existe, se não por íns­
tantes; logo, a evoíução vira de
8JVIe8so 08 maJl¡g I!!cmrlnfhados usos e

.
costumes para dar lllg'ar qlUdmérlJco
a IlOV'aJS soluções e inusLtadoo for­
mas de agír; Quem pára contem­
Pla,ttvam�te, sujeita-se a perder o

'OOnta,cto e não mais a1cam.çar a

voogu8JI'lda¡. F'lrogT,esso, escreve-se
'Da eoonotma mod'eNlla com tintas
1,ub1'88 de opções VclOZeiS e povos
em contra-<relógio.

A solução que se impunha ...

.

,SAo horas], apeteos œnta-r-te,'
Silves. Esquooida anda'V'rus (e não
8IIld8iS 1') do mundo empe11ti8lMo,
lfuginJdo por' cueras paragens. Dai,
o f1œres doida de sono, segurando
com mãos gretadaa a utopia e o

caesaço da própria hist6rda. Con­

trastando, o teu sangue adocicado
e velho, tornou-se impotente. S'em
transfrusões revigorantes, nada po­
derã g'erar. Eu sei que láJgr1mas
furtIvas surgírsm, engæossando o

cauda; da desilusão e tæpæram os

sorrisos do passado.
De concreto então, não volta­

fI1a¡s, SdLves, a' bríneær à beir-a do
rio. Jâmais esCI1e'V'Eri81S pãJgtnrus de
slIicrLficio ,e g16riBJ. Tão-pouco, mar­
carli8JS en:contll'os de g'ente fi{}aliga.
A poesiJa não éIJJcQlIltraria vozes.

A solução estma em permam.ecer
acordada el1guendo ¡¡¡foitamente a

barragem dos pesaidelos 'e deixar
correr fw a fio a torrente dos teus
anseios. Depois, wn brado à subs-

tâIlJroa ainda víva e eis a ressurreí­
çá{) à porta ...
'Este, o plano. O edífícío novo e

atraente qUe eonœtou as tuas mui­
tas esperanças. Para ver COIll10 rea­

ges a �, lã estivemos, ignorados,
há dias. Obsenvando o tratasneœto.
Apreciando oe resultados. Díscu-

UMA rua :suja, uma das mais

sujas da cidade.
Uma porta por cujas frinchas

pas8a um pouco de luz •

Uma C0J8a: um banco; duas ca­

deiras, uma delas coxa e sem es­

paldar " uma cama, que mais não
é do que um amontoado de trapos,
onde ee deitam duas crianças.
Uma mUlhllil', que grita mais do

que fala, ar1tl!menta um bebé de
oito meses.

Dois meminos pobremente vesti­
dos. Um de camisa esburacada e

calças seguras por um cordel.

Foi isto qUe a jornalista viu, que
a jornalista encontrou quando si­
mulou querer adquirir um bebé.
Um antro sórdido para um acto

sórdido. Não há antagonismo8: o

meio -ambi(!ll'l!te justifica o aeto " o

acto ajusta-se ao meio ambiente.
Onde sé instala a fome há lugar
para tudo: decadência moral, igno­
mínia, crime. E o crime Mon-tece,
naturalmente, como a última fase
de todo um processo de degeneres­
cência hÚ7nana. Mas com uma ex-

CULPA
,

E C_OS

RELóGIOSI

A

por Marcelino Viegas

dd,gam o que dlisserem, part1.clpas
do modo de ser de uma estrutu­

ra ultr�a, proposítadamente
:œa�o1onJâria a tudo o que imlplique
fazer ondas,

!Mella dú2lia de reaJ.'izações (nas
qltUL'is se msere a nova PQlIlte rom

entrada confusa) não chegam; mas
abríram o cérebro da tua ousadãa,

Bertilientes, como sol de pouca
dura. Amostra fugaz, porquanto,
do essencial, muito fal,ta ooncretã­
ær. AM l'li, não PaS58i1'áJs de uma

terra boníta hoje atnda dtLta cidade,
gramle aldeIa no sentido conjuntu­
ral, salda. inspiTad8lmiente da tela

de imagillloso pintor e descendo as

aNentuiras V'ilvidrus à SOŒllIbra Laurea­

da do teu herâldíco castelo.

Cidade-história esqueeída

Cidad:e-h1'St6r4a, onde as ruas de

beM:roegas choram movímento e,

quantas vezes! � gT1rbaan 11mJpeæ.. As
, ¡fá;brlcas, deixaram 8ipOO!ecer OIS

muros e ernpurlNlT8Iffi, ,teVlanamen­

<te, os homens para a taberna'-·que
aí não é prodlbido tiœ'i8Jf o ehæpéu
ou deapir o colete. Como, debaixo
destes adornos os sílvenses escon­

dem a fI'l1stTação dos anos! Que
(Conclui na 6." págioo)

UM ALGARVIO POR TERRAS DE FRANÇA
DE:FARO A PARIS
EM DUAS HORAS E MEIA
EsrrA 'coisa de esorever sobre via­

'gens, vai :peroendo muito do
eveIlltual interesse, na medida em

que os viajantes são 'cada vez em

maior número, quer nas idas e vin­
das resultantes da emigração, quer
nos ,«en!leios» provocados pela in­
sistente propaganda das agências
de ,turismo. Hã porém" e sempre,
muitos que lIlão ,vá{) lIlem rvêm, que
insistem em ficar e outros que lIlão

desgostam de ver descritas em le-

I por Lima Pereira

Undo em meía-dúzda de horas o

f.uturo qus procuras.

bra de ITrliprensa, imagens que se

lhes tornaram famiUares. 'Para to­
dos eles são, pois, estas despre'­
tensiosas llnihas, em que à nossa

peculiar maneira estabeleceremos
t8imbém como que um 'cOilifronto
entre a terra afamada que 'conhe­
�êramos há mais de ,vinte anos,
cheio 8ilnda dos 80Illho's e entusias-

(Conetm na 6.4 pdu'lna)

Um munde de Interrogações

Porém, muitas tnterrogaçõæ sub,
$istem, teímosaa, apaworantes.

ll'l certo que 10000e vão os tempos
em que todos eram poetas. E que,

por Maria Carlota

pressão tão cruel por vezes" com

uma. dimensão e gravidade tão. am­

plas que, aos nossos conturbados
e8píritos, 'surge -como um acto iso­

lado, ele qUe é afinal uma conse­

q�noia de circunstatllcia.s várias,
muitas vezes as primeiras de or­

dem económica.
1!J 8empre as8i_m, oU pelo menos

quase sempre. E quase 8empre;

(Conel"'" na s» pdgi'flli)

NOTA da redaccao
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AS DUAS FACES
DE ALBUFEIRAN A primeira fase da Idade de

Ouro do turismo algarvio,
Albufeira ocupa lugar de grande
relevo e, talvez por isso, nunca

deixou de estar nessa situação,
quer pelas suas belezas naturais
quer pelo desenvolvimento urba­
nístico atingido. O que não sig­
nifica que os problemas da vila
tenham sido resolvidos; pelo con­

trário, pioraram com o aumento
populacional e com as exigên­
cias do pl·ogresso.· Tudo aquilo de
que os albufeirenses necessita­
vam continua ausente, agora com

a agravante de se tornar mais
notado e de atingir muito mais
pessoas. Faltas de água e de luz,
o tal mercado, o tal parque de

campismo, os arruamentos, a nor­
malização do trânsito, o carreiro
da praia da FNAT, tudo isso são
falhas que se transformaram em

autênticas tragédias este Verão e

prejudicaram milhares de turis­
tas. Todos deram por isso, todos
protestaram, mas uma vez mals
a administração nada resolveu.

Pergunta-se se não tem havido
benefícios e se tudo está mal. Há
que reconhecer que não. Acontece
até que os queixosos surgem mais
do lado da Oira e da Guia do que
do lado de Vilamoura. Até parece
que Albufeira tem duas faces:
uma risonha, moderna e urbani­
zada virada para Quarteira;

�

outra
arruinada, abandonada e esque­
cida voltada para Armação de
Pêra.

Qual é o critério de justiça, se
de um e outro lado há turistas,
novas'vivendas e se permite a

urbanização? Por que razão uns

têm electricidade, água canaliza­
da e bons arruamentos e outros
iluminam-se a petróleo, têm de

,........_,:'11...,'�" ......,_,...._,........,.....

ir ao poço e caminham por pés­
simos atalhos?
Albufeira é este pequeno dra­

ma. Quem não vive do «lado
bom» está condenado ao aban­
dono e ao eterno esquecimento.
Quem lhe acode?

o eng Sebastilo Ramirez
vai ter uma nenlda
elm D SBU nDIltB em

Vila Reli do Santo António
Como reconhecimento .pelos ser­

viçoS prestados ao concelho, a Câ­
mara Municipal de Vila Real de
Santo António, decidiu dar o illome
de AIVenida do :Eng.• Sebastião Ra­
mirez a uma das novas artérias
vMa-<reaIense entre a Rua Duarte
Pacheco oe 8i 'A,venida da República.

FACTOS E IMAGENS

PRAIAS. MAU TEMPO
E POLUIÇAO

car a zona de banhos no decurso

de toda a época balneaR', provocan­
do muit08 'Comentários desagradá­
veis mas jus-t08, que 8e evitariam

se uma previdente intervfmÇão de­

terminasse a recolha na ocasião
indicada.
Toda a glNllte sooe, mas não pOr

rece de mCll!s rep6ti-lo na mnergên-
(ConcI"'" na 8." Ptflltfl8)

O TEMPORAL que num dos tU­
mn.o8 dias de Setembro pó3

em sQbres8alto Quarteira e outrtUl
terras do litoral algatrvio não teve,
que saibamo8, grande 'i�
80bre Monte Gorão, onde, leltzmen­
te, não OUvimo8 r:elerir estragOll
nas barcos ou nas casas. Mas que
o mar também œndou revolto pelo
'extremo-sotavento, prova-o a in�
crivel quantidade de marisco8, al­
gas e conchas arremes8ados à

prœia, constituindo, em alguns pon­
tos, grossa camada com vário8 cen­

Umetr08 de espessura.
Dias depois do vend,a1)(J¡l, vim08,

em algumas zonas da praia, que as

gentes liga,das à exploração bal­
near des8as zonas faziam subir,
OJfastanào-os do alcance das águas,
os detrito8 deixado8 pelo mau tem­

po, que depois eram amontoado8 e

enterrados na areia. Nowtras zo­

nas, porém, ou por se supor que
não valeria a pena, por e8tar no

fim a época oficial de banhos ou

por se crer que as vagas, mati8
tarde acabavam por levar e dis­

per8air tudo o qUe haviam trazido,
não se tocou nos despojos, que ali

formam eXtenso, pasta e depois irão
macular as áreas em que houve

algUm cuidado na 8Ua recolha.
Há meses, logo no princípio do

V�ão, um grande conclNlltrado de

limos, ou algas, espalhou-se pela
praia. Como não foi recolhido e

enterrado na altura pr6pria, frac­
cionou-8e e não deixou de co-nsz¡ur-

OS HOMENS ElAS NAÇOES
NECESSITAM DE UNIR-SE
PARA SOBREVIVER

DENTRO de dias 19 6 SO, vai
reumr-8e em pàri8 o alto nivel

do Mercado Oomum alargado, uma
nova potencialidade econ6mica, e

mesmo com per8pectivas políticas,
qUe se �gue na Europa. A reunião
vai fazetr-8e porém, com muito me�

n08 certezas do que 8e pens/1ll)a de­
vido às grandes hesitaçõe8 da Grã-

(Conolm na 8." pdgiM)

D O sr. D. F1lorenUno de Andrade
e .sUva recebemos rum eJCpres­

silVo agradecimento pelas referên­
cias feitas à sUa nomeação como

bispo' do Algal'Ve, à 'consequente
,tomada de posse can6nioo. e à 00-
'trada oIficial na Diocese.



JORNAL DO ALGARVE2

Ecos AGEND.AA firmo Al80S�1 raclores AI�orve, l�o,
Partidas e chegadas

Tem o prazer de convidar tódos
os seus clientes e amigos, a visitar
o seu Stand de Exposição na feira
anual de Santa Iria em Faro, que
decorre do di. 19 80 dia 26 do
corrente mês.

Telefone do Stand 25150.

Eetâ a férias em Vila Real de Santo

António,.o 81'. António Cardoso Ma·r­

tins, nosso assinante na Alemanha.
= Está gozando fér,i;as em AZdeia No1){J,

(M01'l.te Gordo), o sr. Hostilu» Anjos

Magro, nosso assinante em França.
= Em gozo de térias, está em Vila

Real de Santo António o sr. Domingos
Marqueos Gomes Baptista, nosso assi­

nante em Setúbal.
= Com sua esposa 'sr." D. Inocllncia

Rodrigues SeJqueira, regressou de um

orueeiro à América o nosso assinante

em Almada, sr. Jo-sé do Carmo Se­

queira.

drilglu:es da Conceição <Mari·nho, 2.° orí­
oial da Dlrecção-Gera.l dos S'erviços
Agr-ícolas, ern servíço na ·EJostação Agrá­
ria de 'I'avíra,

Em. MI!IlAJRO GONÇAT.NE'S - o sr.

José poor.o Lopes, de ro anos, víúvo,
proiprietário, Ipai do ST. 0ustÕld'io José
da C� iL0!p6s e sogro da ·ST." D. Ma­

ri·a .J'udieta GLl Madeira Teixeira da
C'ruz Lopes.
·Em FAJR¡O - ·0 sr. iMamuel Agostinho,

de 65 anos, natural de MonCJh:ique. que
deixa viúva a sr." iD. Glória Maria
Rosa e era pm da: sr.> D. Maria José

.A¡gosUn!ho Catarina e do sr. José Ma­
nuel Ro'sa Agostinho e sogro do sr.

Franoisco José Cætar.íno,

iEm .AiLlMADA - o Œ. José da Si·lva

Menta, d'e -(ffi amos, natllJl'a[ Ide S. Brâs
de kl'J;}ortel, casado com a sr.» D. Ma­
ria Bánbara, maí da sr.» D. Bár-bara 'Ma­

ria Marça10 da' 'Si·]Jva e dos 'STs< José,
Francisco e JÚoUo <Marçalo da SUva.

iNa ¡SEIXA'L - a sr.» D. Maria Antõ­
nia da Si'lva Cana'l, de 75 anos, natu­

ra:l de Far.o, casada COil'll o sr. Joaquim
de .sO'lliSa .Canal, mãe da ST." D. LiUa

da Piedade S'Hva Canal e dos srs. Eu.­

génio. Canal da SH'Va e Raul Manu,,;l da
Sill'va C'Blnall.

Elm DISlBO'A - a ·sr." D. Maria !Ro­

d,�igues LPahlünha, de 84 anos, 'Viúva,
natwr¡¡¡¡ de TaNka, ounhada da sr." D.

Maria AUgUJsta Pa1hiniha.
- o sr. José 'Lopes, de 76 anos, nll.­

tlural de Villa !No'Va de C�la, guarda­
..¡fiscal ruposentado, pai dns srs. Cardos
Jo-sé e AnlWni·o José Bandeira Lop¡es.
- o m'. A!ntónio do·s iReis Pi.na, de

63 anos, naturwl -de Pórc:hes, 'Lagoa,
casado com a sr.' D. Ana FeT!llandes
Pi!lla.

- a 'SII'.' D. VenânC'ia dæs Doroes _Mor­
gado, de 89 ana's, viú'Va. naJ1:uræl de

Pll.derne, mãe das sr.··· D. Felisbela
Ponte 'MaxJhaxl.o e D. iMaria José Nobre.
- a sr." iD. iMaria d.o Rosário Mura­

Lha, d·e 76 anos, llætural de La,goa.
Às famiJias e!l'lutwdas a'presenta. Jornal

do Algarve, sentidos p·êsames.

versitário; ·fiU10 da sr.» D. Maria Iná­

cia C8ibrita e de João Cabrbta, já fale­

cído ; e irmão da sr." D. Iriâcía do Car­

mo Cabr.íta, casæda com o sr. I'nocên­
cio do Carano Cabr-ita, ·e do sr, T€ófHo

Çæhr ita, casado cam a SIT.U D. ·Maria

Margarida Neves Cæhrrtæ.
Pessoa muMo consíderada em toda

a regtão, o seu nuneræl conencuau gran­
de maníuestacão de pesar.

. «.ora bolas, eu amo-te»; terça-feira,
«TIerra quedrnada»: quanta-feira, «O sd­
næl do j.uligamentoo· quinta-d:1eiJra, «A
solteira e o atr�ido'»; sexta-feira, «S'e
tu soubesseæ.
- No iBoa EISipmança Atlético Olube

Por-tíenonense, hade, «.os onze do ocea­

no»; amannã, «Uma carreíra sensacio­
næls ; qulWta..¡f·eira, «O tesouro de El
Oondor»,
'Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no

-

São Brâs-Oine-Teætro, hoje, «Jovens
,g,UJeII'œji·I1os».
Em SILVE'S, no Cin.e-Teatro Sblven­

se, hoje, «Zorro !na eor-te de E'SlJ}lI/I1ha»;
amanhã, em rnatínée, «O' m€IU cão fel­
fPIll/do» e em soírée, «Os ímpostor-esx ;
l(¡ea-ç:a..¡feira, ",A traneplantacãoe : qumta­
-reíra, «Mi.lagre de iMUão».
Em TAVIRA, no Cíne-T'eætro António

Piniheiro, hO¡¡ e, «ÜS oæmínhos de Kat­
maædous e' <�A vin¡gança é minha»; ama­

n'nã, «O' norm€'lll. q�e veio de noites e

«O preço da fome»; terça-d"eira, «O tú­
mllilo do 'PDstoleiro» e «A m!li1d"çã.o de
Golem»; Q:U'iln'ta..¡f·eira, «F1urga do .plam·e­
ta dos macacos» e «T'€IllllPÆ'stade na Ja-
mæícæ-, I

Em VILA REAL DE SANTO ANT6-
NIO, no Cine-Foz. hoje, «.o vale da
honra» ; amanhã, «O remorsos-; terça­
..¡f.�¡'ra, «Nã.o desedarás o deltcadnnho 0..0
5.°»; qurnta-ôeíra, «O I'egress'O».

João Carlos Cabrita Correia

Acometido d·e doença súbíta, ¡faleceu

em F'aro, o sr. João Carlos Cabrhta
Oorreia, de 00 anos, funcionár ír, dos
E'st. Fontainhas Neto, de <Messines. Eira

oasado com a sr." D. iL,eo¡poldina tm·va_
Dias Correia, Ipai da menina Mar la João

Dias Corr-eia e irmão lio ·sr. José Ber­

nardo CaJbrill:a Correia.

AipÓs missa de corpo presente na

·greda 0.'0 ¡Pé Ida. Crua, realizou-se o

funeræl para Lagoa, terra da naeuratí­
dadB de seus paioS, 'sr. João Arroube

Oorrreia, reslld�nte em Al:buf·eira 'e D.
Maria de Lourdes Oalbritâ CÜ'lTeia, já
Bllecida.

Genta nove
MtHMMi

Num quarto pœrtunüœr do Hopital de

Olhtlo detu: à luz U7na criança cla sexo

f.eminimo a sr." D. Maria Suzel da con­

c�·içtlo Pir'es Gomes, esposa âo sr. Hum­

berto Gomes, nosso ·dedicado colabo­
rador e funcionár-io do Banco Fonseca:s

&; Burnæu, em otnão.
= Na Mate7'nidade da erue Vermelha

Portuçuesa, em LiIs'boa, teve o seu. bom

sucesso aando à luz uma criança do

sexo .masculimo, a sr." D. Maria Emília

SarzedM Palma Leal, esposa do sr. eng.

João José GagO Horta. O neófito é neto

materno da sr." D. Ma1'ia da Conceição
de Aboim Sllff'zedas Palma Leal e do

sr. Francisco Palma Leal e paterno da

sr." D. Salomé Soares Gago Horta e do

sr. José Mateus H071ta.

CRÓNICA
DE ·FARO Necrologia TAMB./!:M FALEOERAM:

IEm OLHÃO - o sr. José ·MarcQ.s Cor­

reia, de 70 Binas, naturBil de A'lmrunsll,
æp'asentado da O. ;P., cas!l!do corm a ST.'
D Maria Gualdina Carmo Santos Cor­
reia, !pM Ida SI'." iD. Ma!l"ia L'uísa daoS

S\!mJtos C'orreia Neto e do sr. José Ma­

nuel doas /Santos C.o-rreia e sOlgro da sr."

D Maria das 1D0res Me!l'ldes Correia e

do sr. I'S'equiel Mateus lNeto·.

iElm LOlJILlÉ - a sr." iO. Fernanda de

Barros Mari:i!l'ls Marinho,. d'e 59 anos,

dali n'!litWl"3l1, casada com 'O .ST. Jo·sé Ro-

por JOÃO LEAL

D. Maria José d-e Oliveira

Fal.eceu em Fruro, id,e onde ·era natural,
a ST.' D. Maria José de Oliveira, de 68

anos. que deixa vJú'Vo () sr. Rodo]Jfo
F110rirn:do de Oliveira. Era mãe Ido ST.

Rodo]Jfo- FLo,rindo de 01i'V·ei'l'a, C!lisado

com a ST.' D. ÁJglIlBda C!liliço de Ol�­

veira. ¡El ruvó do ·ST. Rodolf.o F11orindo

CBlliço de Oliveira, casado com !li ·ST."

D. Maria ,A,g'ostimho oe- Oliveira. O fu­

n.eral, que constituiu sentida mani·fes­

,t!liçã,o de .pesar, ed'ectuou-se da i'greda
do Bé da Cr= prura o cemitério da. E5"-.
p·erança.

Tempo de feira

farmáciasJ
Â paira nO' burgo-capital da Província um cert� a� de feira:

Tempo distante.e ímpar, c.üm t�dos os a':lt��tlCOS cam­

biantes da vida - alegrIa, tristeza, mlSeria, fausto.
Como ca vida a feira também tem de evoluir. e, para ser deste

tempo, resp�nder às carências actuais.

Há muitO' se deseja que FarO' tenha um certame de acordo
com os interesses da cidade e,

..u..'t..,.uœ." ..." ..."_.u...." ..,,,'
mais do que issO', da própria
Província. Citam-se os ca·sos

de Setúbal, Évora, Viseu,e so­
bretudo Santarém, cuja feira
de há muito transpôs as fron­
teiras do espaço metrüpolita- e m
no português. Quere-se que a

feira dO' Algarve, no que res­

peita ao repositório do pro­
gresso do rectângulo sulino,
seja um encontro das gentes e

actividaâes mais interessadas
na sua evolução e na valoriza­
ção dos que aqui vivem e labu­
tam.
A despeito dos esfo,rços desen­

vol'V'idos a Feira de Santa Iria será
este amo um pouco melhor que aS
oubras mas não Blinda a ·cOorres­

yonde� ao que a ·cidade deseja e

merece. Para já., existe um tr·aba­
liho de infra-eSitruturas que se re­

veste da maior vaHdade para fu­
turos certarnes. Foi concebido um

programa que é como que um en­

s3lio�gera1 para anos próxi·mos.
HQlUve .entusIasmo e dedi·cação·, sem
dúvida, que nãJo vão bastar para
colmàtar as muitas hreclhas. Pare­
ce-nos assim que a feira de 1973
deve ¿omeçar' a ser trabalhada em

27 de OutUibro de 1972, dando ao

respectivo secretariado o ¡cunho de
continuidade que interess�s maio-

DE SERVIÇO
;Elm ALBUFEIRA, h{)je, a 'Farmácia

Piedade; e até se'XIta-feira, a Fa.rmá.cia
Alves de ,Svousa.
EIU FARO, hoj-e, a 'Farmácioa Alexan­

dre; aman!hã, C'reS'PO Santos; segunda­
-feira, Pawla; terça, .Mmeida; quarta,
'Montepia; quinta, Hi'gi.ene e sex·ta-feira,
Graça Mira.

IEm LAGOS, a Farmácia Rilbeiro Lv­

·pes.
Em LClIL./!:, !hoje, a FamJá.cia Ave­

nida; 'amrun!hã, Mardei'ra; segunda-feira.,
CO!l'lfiança;. terça, Ptnheiro'; q'll'arta,
P.into; 'quinta, AV'enida e sexta-feiJra,
Mardeira.
!Em OLHÃO, ho.jel, a Farmâcia Ferroo;

ama.nM, Rooha; lSIegú,nda-rfeira,- Pache­
co; terça, ProOgresso; quarta,. Olhanen­
se; qui.nta, iF'erro. e seX!ta-reira, Rocha.
Elm PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Rosa NUnes; amall1lhã, Di!lis; se:gu;nda­
-feira, Ce!l'ltI'3l1; terça, OU'Veira ·FUrtado;
qua.rta, Modema; q'1J;inta, C'arvrulho e

sex{a-¡feira, Rosw Nunes.
Em SILVE'S, h'ade, a Fa.rrmácj.a Duar­

<te; e 30M ·8eXJta-feira. a. Farmácia João
de Deus.
.Elm TAVIRA, hoje, a Fa.rmá.cia Mon:,

tepi{); amanhã, A:bodm; segunda-feira,
Gentral; terça, Framccy; Qluarta, Sousa;
quinta, iMonrteyio e sexta-feira, kboim.
!Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a ¡Farmácia SHva.

�a Cara�ela
Começa na quinta-feira
a Feira de Santa Iria

D. Maria Teresa Gomes Correia
as novidades são comO' os

frutos do Algarve; apare�
cem primeiro.
Porcelanas - faianças

- cristais - artesanato.

CARAVELA 1

CARAVELA 2

Vita Real de Santo
António

Fa.lece!\l em Faro, onde há muitos

amo·s ¡oosid¡'a, a sr." Di. Maria Teresa

Gomes COT1'6ia, dI! &2 anos, nrutW'æl de

M!liscarenha.s ·('M.irBlnd·ela). Deixa vi.úvo
o SiT. Man·uel Co·rreia e �ra mãe da sr."

iD. OlU"ITlii'na Cândida Correia; sagra doO

ST. ViI'lgHio Martins CaJado; avó da

menina Marja. T·eresa. Corrcia <Martins

Caiado e tia da sr." D. iMaria Isæbel de
SOIUsa Varela re doos �icos 'SrS. Cân­
dido G.aston de SülU!Sa ,e Antãni'o Gaston

de SorllJsa.

O diUJllera.l que se &eotuou da i,greja
do Pé da Crurz, alpós mi·sm de corpo

'P'J'esente, ¡para o cemitério da Espe­
rança, c'on'sÚtuiu ,sem.-tiIda mllID,'iIf1estação
de ¡pesar._

Faro

lotasA s�cular ,Feira de Santa Iria,
decorrerá na capital do Algarve,
de 19 a .26 de OutU'bro, pre<V'endo­
-se elevada presença de visiJtamtes.
A par do certame foi cOoncebido um
progra;ma de re3llizações, que é O'

seguinte:
Quinta�feira, às 8 horas, a'lvo­

rada fes·tiva; às 17, in3iuguraçãO'
micial da ['eira, com recepção às
Blutoridades laI'igada de pombO's e

cOOJ:certo musircal; visita do certa-'
me' sexta-fe,ira às 18 horas, inau­
gu�31ção no CO'nventO' da Senhora
da Assunção, de uma exposição de
traibalhos de «cro'ooeb> (co¡'chas);
dia ,21, às 15 horas, prO'Va de perí­
cia automóvei nos arru3imrentO'·s da
Escol'a Preparatória D. Afonso' III
(oŒ'ganizaçã;o dO' Ralcaà Olube de

Silves); às 17, «nia de Espanha»,
recepção às autoridades espanho­
las; haSltea;r da bandeira de Espa­
IIlha ·e audiçãO' do hinO' espamhol;
ruduação do GrupO' de Danças e

Oantares de Hue1va; às 19, diSltri­
buição dos prémi'Os da pericia auto­
mOlbilísUca; dia 22 às 11, illo Jar­
di·m Manuel Birv3iT: .cone-erta musi­
oal; às 18, «Dia da Grã..¡Bretanha»,
re:cepção às autoridad'es consulaJTes
e súbditO's ingleses; hasteaT da
bandeira e audiçãO' do hino inglês;
vis,ita da feira; aJctuação do Ran­
cho ,Foldórioco de Fam; di'a 23, às
18, «Dia d'a AlermanJh.a», recepçãO'
às autoridades IconSllllares e SÚ!bdi­
to's alemã;es; hastear da bandeira
e 3iudição' dO' hino aàemão; visita
aO' certame; BlctuaçãO' do RaŒl!0ho
Folclóri'co da ,Fuseta; dia 24, às 18
horaiS, «n1a da Framça», recepção
às ,autoridaJdes consulareS' e Súbdi­
to's :fram.ces·es; hastear da bandeira
e �udição do hino francês; visita à
!feIra; aictuação do Ran'ooo Folcló­
rÍlcO' de 'Alte; dia 25 .«A -crianç·a e a

¡feira», rvisita das ¿rianças das e's­

cOlla:s da 'cidade aO' certame a partir
das 17 horas; matinée'S gratuitas
nos circos e funciona;m'ento gratui­
to daiS atra'cções; concurso de dese­
nJh.es ailusivos à fe-ira; dia 26, �rrce'r­

ramento do certam'e; às 18 horas
no SecretariaJdO' da F-eir·a distri­
buição dos troféus aJtrLbuidos aa·s

melhOlI'�s stands, pavilhões, etc.;
di'a 29, Concurso InternaJcionæl de
Pege-a DespO'l'tiva rem Lagos e Tor­
neio de mini�gO'lfe «Feira de Santa
Iria.».

De 7 a 11 de Outubro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS :

Larápios «lisboetas»
em acção no Algarve

10640$00
7300$00
6900$00
4870$00
3730$00
3480$00
6470$00
2590$00
2200$00
1 MO$OO
810$00
430$00

Fl'or do Slil. .

L,ilb-erta .

Pérola do Guadiana
CílJj'Ú
ViiVinha
(lQ!l'llCieliçarrri'ta
L'estia ..

SUII ...
AuJdruz . .

S. Marccys
Brilsa
Atec!'im

D. Virgínia de Brito Eusébio

rFBile0e!\l em !Faro a sr." D. Yirgini'a
de Bri·to Eu�bio, de 60 anos, naturrul
Ide: S. Brás de k]¡portel, casada com o

sr . .:rosé Francisca. 'Eira mãe da 'ST."

D. Marja Liseta. AuréliJQ Francisco S,¡.¡­
va; sOgl'a do ·ST. Gua1dino José C'ordei­

ro S'j,]Jva; irmã. das ·ST."S D. J uJdi,1Je d e

Brito ,Aurélio e D. Ro'sa:lina Bri·to Au­

réHo; e alVó do menino Lui·s Mi'guel
Aurélio SUva.

Quando !lissa�t!l!vam uma residênC'ia
em Armação .de Pêra fora:m ,pJ:"e.Soa ,pela
G. iN. (R., José Carlos de Araújo Car­

valillo, ide 25 amoo, mOltorista do Metro­

lP'oli·ta�o de Lü�boa e J-osé 'LOIpes Cor­

reia, de m anos. estudante, morador

na !Rua do Cbcarquinho. também em

Li·sboæ. C'onæessaram que s·e lViltlJham

dedicando à rprática de crimes de rou­

bo, u,gando ClhaNes falsas, :tendo fUl'ta­

dO' 6250$00 numa res·idência, a,tém de
Iun; relógio e wma caneta de casa dn.
sr. Girão e, lio Blooo Miramar, 700

lll!li1"yOS e lVár'i'os co'srm!éoticos ipefl'lue!l'lcentes
a um œS!lil aJ}emão, O' IProdu-to de-ste·s

r,oulhos ¡foi d!erv{),lvi'do aolS 1 esaJd cys.
Os detidos copct'essara:m-se ainda au­

t{)res de qua.tro roubos ¡praticados B!II

Lrugos, düi-s em Portirmão, um em Faro,
dois em ISe1:JÚ'bM e VIários OIUtros em

Li'Siboa, totalizando cerca d·e 200 CO!l'l­

tos. P.esa sOlb!'e �Les ta.mJbém a aClllsa­

ção de terem tentado atropeolar um

¡¡¡gente da aJUJtoridade quando este 'lhes
deu ordem ¡para ¡parar o automóvel em

que !!J'l'Btendiam fugir.
- Tamlbém J.oão Carlos Ri'beiro Ro­

dri'gues, eLe 19 anoS', rresid,ente na Tapa­
rda'!la Aj'l1lda, M'3Illuel Jacinto A[¡exa.ndre
Cavaleiro, de 19 anos, da Rua da Quin­
ta. d'o Jacinto, e Paulo FiUpe M .. de Fi­
gueiredO', 0.'6 0.8 anos, resiliente !na Rua
do ICor,onel ;Pere-ira da Si,Lva, todos tle

LiSboa, re5"{)I1veram deslocar-se a kl­

buct'eira com o fim de «actuarem» nas

«tboi·tes» daquela viola. Elnquamto d·oli·s
deles dançavam, o' terceiro Sltl'rr1p·iava
dinheiro e orwt.ros vaLo,I1eS de carrteiras
qUe eLepois eram lrunçadas para a casa

de banho.
Uma senhora, deu pela taIta. da car­

beira e partici¡pV'll <) rOlUJbo à G. N. R.,
qlue, oosconŒ.iada dOIS' vWitantes, inter­

I'ogou lUm. de1es que acabou 'POr se con­

ressar cw�pado, rervelando () nome dos
restantes e send·o ·todos :entregues ao

trj bunal.

47560$00T'o·tal

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

Cinemas Dr. José Cabrita

De 7 a 11 de OutubroEm Lagos, onde residia, faLec.ell' o

sr. dr. José Crubri1:a, de 60 0008, rm.édico
veterinário, rnaturrul de S. Bartolomeu
de MeSisin-es, que deixa viúlVa a sr."

D. Maria ElmHia Queirós Marrei·ros Ca­
b'l''¡,ta. Era rpai da ST." D. BeI'ta (Maria
Marreiros Cabrita .e da .sr. Jo·sé Antó­
nio Marr'eiros Cabrilta, estuda.:nte U!I1i-

o L H ...li Ores ex�germ.
'Elm ALBUFEIRA, no Cine-IPax, had,e,

«·20 000 dólares por Gringo» ; ama­
nhã, "O drstraído»; terça-feira, "OS
'Pl'O!ta¡goni'stas»; q1uarta-feira, «Johnny
iBaumo»; Klulinta-lfleira, «GolJpe die· mes­
tre»; sexta-rfeira, "Um marrdklo em Blipu­
roaS>>l.
Em ALMANSIL, no C1nema Miran­

da, 'hod'e, «o. últim.'O fi'Ca viiVo» e «5 fi­
lillos do diabo»; arna.nhã, ",.o dlilstra.íJd{)>>
e «'De 'braço dad-o.»; terça.-d'.eira, «Zorro
na corte d'e ElSpanha»; <!,uilntaHfeiro, «,os
4 magm,irficos».

<Elm FARO, no Ci�lerma Santo AntónIo,
hode, em mwtinJée•.«.0 rei .doos ursos par­
das» e em s,CYiorée, .GaçaJd·or d� bruxrus»;
amanhã, em mat1née e 'sodrée, «.ontem,
hoje e amanhã»' ·berça-¡f;ei·ra, «A =00

sinistra»; quarta4'ei·ra, «A drécaJda p.ro­
digi<h9a»; quinta-feira, «iMorrer ile
am:a.r»; sexta-fe-ira, «'Pjratas do arqui­
J;}élrugo».
Elm LAGOA, no Cirn:e Lagoa, amanhã.

«IA ·vida de uma mu;]Jher»; <!,ulIJI'ta-rfeira,
«Uma ,p.i·stola para Ritngx¡».
'Elm LAGOS no Tea.tro Clill!ema Im­

péri,o, hoj,,;, <'Matar, fugir <l'Il morrer»
e «.f.nsrpeotor tormenta» ; am.anJhã, «O
laan¡pião» ; terça.-dieira, ..Um caclto de
uvas ao sol»; qu1,ruta-'feiira, .:ÁJ1amo».
Em LOUL./!:, ljl{) Cine-Teatro LoUi1e4ta­

no, hoje, «A vouta de Jesse James» e
.:.0 teled'one ¡fatal»; amanihã, «55 di'a's
em P€qulllTh».
Œlm OLHÃO, noo Ci:n:ema 'I1eatro, ho­

je, .C'anhõelS ¡para CÓr'd'oba» e .,sal e

Pimernta»; aJffian!hã, em maUnée e 5"oi­
r'ée, «A amante» e «Ds punihatis d-o vin­
gaJdor»; terça..¡fe1rn, «A rioLha de Fl'an­
kens1ein» !€I ",Gangster contra googs­
ter»; quar·ta-fenra, .0 [lerseg1uid-o» e
«I!t1Ifurno para. mais um»; qurinll:a-d"eira,
"PUlpoSy Potp,» e "Prazer·es pu-oihfdo».
Elm PORTIMÃO, no Cine-Teatro, ho­

je, «De'soI1dem na t'6ll'ra idos .gringos» e
«O mistério da costa negra»; annanhã,

TRAINEIRAS:

Erstrela da Sn.tŒ
N:o/V'a Dóras. .

Amazüna •..
iPléI'O/1a kl'gar'll'ia
NOIVa CIlaI'inlha .

lUla do Svniho .

NOIVa 'Eis¡perænça
NO'l1oeste . . .

Bri.sa ..... ,

Priaroesa do SUrl.
Rainlha. do Sul
Diamante ..
AgaJdão
¡P'rateada _ •

Maria Rosa .

Thestaurração

60 &80$()0
21700$00
12100$00
111 470$00
111 000$00
10150$00
9980$00
7200$00
6790$00
6700$00
6550$00
5650$00
4950$00
3550$00
2750$Oü
1690$00

183190$00

I. leile �I Horonba
M:£DICO

VILA REAL DE STO. ANTóNIOConsultas diárias a partir
.

das 16 horas AGRADECIMENTO
Rua da Trind�, 12-1.·, Esq.

JOAO CAETANO MATEUS
FARO

Sua esposa, filhos e demais fa­
mília, vêm, por este meio, agra­
decer, reconhecidamente, a todas
as pessoas que se dignaram acom­

panhar o seu saudoso extinto à
última morada, ou que por qual­
quer forma testemunharam a ex­

pressão do seu pesar.

Tnltal

{Consultório 24505
TELEFS.

Residê"cia 24642

BELLATRIX ESPEC�

Almtentação TransistorizaAlaCursos de formação
ct aperfeiçoamento
de hotelaria

De 5 a 11 de Outubro

QUAR'.rEIRA
LAGOS

250 H5$OOIniciam-se na se1gum.da-¡feira na Es­

oo'1a ide HOIt�laria e TuriSim{) do A,l.gar­
ve, em iFaro, os cursos de foc;mação
nas se/Cções de andaI'leS, bar, .cozinha,
m� e reroopçãO'.

. Nos ex.aanes d·e admissão, co·mpare­
œTa.m 184 alunos, d'¡.str.ilbu�d·os da se­

iuinte manei,ra: andlares, 14; 'bar, 27;
c.œAnlha. 21; economato, 3; mesa, 80 e

re¡oeipÇ1j.o, 39.
.

No m�o dia, coonreça.m na Secçãv
de PbŒ'Umão, da mma Escola, os cur­

sos de aperd'eiçoamento, devendo come­

çar no firm deste mês também cursos

de 3.iperd'eic¡yamen1.o em Faro.

Nove anos de saudade
MOTORES

INTERNATIONAL

PontI' EusébioCine CluLe de Faro De 7 a 11 de Outubro

L A G O S

Bala de La¡gos . 80 600$00
Marisa.bel 64 250$00
Sa;gres 42 650$00
Donzela. 22800$00
Gracinlha 14970$00
hai'a Morrena 14700$00
Aib-el'1J;iz 5900$00
Bri\S3ànar 428()$00
Miri1:a. 6660$00

Tota.! 253810$00

Médico especialista
Ouvidos, Nariz e Garganta
Consultas diárias depois das

15 horas

Cons.: Rua de Santo António,
n.O 68-1.0 Dt.o

Telef. (Con.s. 23133
ResId. 24253

Resid. - Av. de Olivença,
n.O 97-5.0 Esq.o
FARO

'Ü Cine-OlUibe .de Faro r_liza na se­

gunJda-reira, a 339.' sessão normal COil'll
o filme reaolizado !lYor PaThI !Newman
«Raquel, Raque!».
Ainda este mês ereclmar...se-á outra

sessão, no dia. 30, sendo projectada a

peUcuia «A minha noite em casa d"
Ma.uJd», do real.izad.(}T' Eric Rohmer.

DR. DIAMANTINO D. BALUZAR
HMlco Espect�

Doen98S e Cirurgia
dOlI Rina e VIu Urinárlu

ConsultruJ às segundas, quar­
taI!i e sextas-feiru a partU

das 15 horu

Oonsultório:

R. Baptista Lopes. SO-A,V Esq.
FARO

P I FI E S
-

a Vestir) -.OLHAO(Modas e Pronto ALADORES PURETIC
SILVINO ANTÓNIO MALVEIRO

A 15 de Outubro de 1963 fale­
ceu, em combate em Angola, o

Furriel Silvino António Malveiro,
deixando em angústia seus pais
e irmãos.
Na passagem do 9.° aniversário

do seu falecimento, continua viva
a sua dor e grande saudade.

Participa que realiza nos dias 28 e 29 de Outubro
(sábadO' e domingo) no Clube Recreativo Olhanense (ex­
-Grémio) uma passagem de modelos Outono-Inverno,
a apresentação das últimas criaçeõs em exclusivo.

Os convites encontram-se à disposição
em Pires (Modas e Pronto a vestir)
Olhão (tel. 72227) a partir dO' dia 17.

Motores MarítirY'los
SCANIA

{ConsultórioTelefonee
Residência

22018
24761

•

JORNAL ALGARVEDO EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.
lê-se em todo o Algarve
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Educaçãl 8 iaflrmação foram t8ma d8 uma pa� ()4C3INtl T�f§r
18stra de JO,io Lea,1 no Rotary Clube de Portimão �fXT4 Cf)lUN4

JAN'ELA
DOMUNDO dham, secretaríando o sr, Simão

Férreira Banha.

No período das actualidades, re­
gistaraan-se intervenções dos srs.

dr, José Gregório de Matos e Rui

Pargana 40s Santos, sendo admi­
tidos no movimento rotário os srs.

António Cãndído Sousa Glória e

Francisco Pires Ferreira, A pales­
,tra reguíarnentær, foi proferida peio
nosso prez8ldo colaborador João

Leal. qUe foCO'll o tema «;E<iwcação
e Informação», tendo a apresenta­
ção do paãestrante sido feita. pelo
rev. Carlos Patrício,

Ao íoago da 'SUa dissertação,
João Leal referiu ínstantes proble­
mas da educação e aíudíu à pro­
funda influência que os õrgãos in­
formatiNo's podem ter no comporta­
merito educacional das massas po­
pulacíonaís,
Comentou a paiestra: o sr. Ar­

thur Berrão e Silva, director de «O

Mgarve».
O p'residente do clUibe dissertou

depois sobre o sígnírícado dos pré­
mios escaliares que o Rotary CIUlbe
de Portírnão, concretízando suges­
tão do falecido rotáæío Jacob Reís,
iD.\9tituíra. Foraan entregues pré­
mios aos joViens iMaria José 'Santos
Neves e .Joaquírn iManueil da Siiva
OlirV'eira IMalrtins ,(Escala ,Industrial
e Oemercíal) e MaTia iM8Itilde da
Conceição ,Gonça!lves dos Santf:os
(,Lioceu Nacional) como os melho­
'res

- aãunos nos anos Ieetívos de
197041 'e 197J...I12.

A dr." \Maria de Lourdes Mar­
reiros fez ainda algumas consídera­
ções sobre questões educativas e

felicitou os jOlVe!DJS, apôs o qUe o

presídente encerrou a reunião.

Na comemoração da Semana da

JUlVeDJtude, promoveu o RotaryOlu­
be de Portimão, numa unidade ho­
telleiva da Praia da 'Rocha, uana.

reunião lfesti'Va. ¡Presidiu o sr.

Francisco Aíeíxo, presídente do

dube, que se encontrava ladeado
peio rev. Carlos '�atr:vcio, director
da «Folha do Dommgo» e dr." Ma­
ria de Lourdes Marreíros, directora
da tIDscola !Industrial e Comerciai
de Portimão. A!Ssistiram cerea de
70 elementos dos clubes rotários
de Mbllifeira e Portimão, bem como

de dubes da Aíemanha, fuglater­
ra¡ e Suécia 'estudantes distingui­
dos e suas' famHias. O protocolo
esteve a cargo do sr. WNliam Nee-

TURISMO NO ALGARVE
E NO MUNDO

rOcmclus(f,o da 1.' pdgin4)

-BretOll1)ha e à recente recusa da
Noruega que abriu uma-crise polí­
tica ne8te país. Nada fazia pensar
que assim acontecesee e ainda me­

nos qUe se quebrasse a unidade
nórdica, pois a seguir à recusa da
Noruega veio a adesão da Dina­
marca.

Será que 'este último país se sen­

te mais «europeu» do que «escandi­
navo»? aopenhœgue terá já maís
afinidades com Bonita e Paris do
qUe (10m Oslo? No gesto da Norue­
ga há um autêntico apelo ao tra­
dicioMlismo contra a onda indus­
trial que invade o velho continen­
te. O país deseja conservar-se à
margem âoe grandes «trusts» co­

merciais defendendo a SUa calma
paisagem e o seu ísolacionismo.
Em troca, porém para sobreviver
no mundo de hoje, em. que as na­

ções têm de conviver e 'tro'car, a

Noruega precisará de estabelecer
acordos livres com a ao,munidade
Económica Europeia qUe dará 0'8

primeiros passos aZargad08 sem a
sua presença.
Quem perde ou ganha com estas

træneiormaçõee que se 19erificam
no mundo económico s6 o futuro o

dirá. A verdade, porém, é que não
pode haoer isolamento na nossa

época. Os homens devem ser soli­
dários, como as nações. :g uma rea­
lidade, que, ainda. qUe CU8te a al­
guns, é verificável todos os dias.
Até aqueie« países que criticam a

.

ONU e censuram os seus processos
de actuação, sentem necessidade
de a ela: estar ligados «malgré
tout». A união das nações é como
oe caeasnentos: œté pOde semr pa_'
ra díscutir. Depois, tudo acaba por
harmonizar-se, ou assim deve ser...

alara, sempre eœistiu a lei do
mais forte. Isso já é wma lição que
os homens foram buscar à NUlture­
za e nunca foi des,mentida. Não há
portanto que admixar a preponde­
rancia desta oU daquela nação., des­
te ou daquele grupo numa organi­
zação como a ONU. Há, sim, que
lutar pela justiça das suas decisões,
evitando um perigoso desequilibrio
que só prejudicaria a maioria dos
países.
Portanto, se alguma coisa está

mal, não é a reunião dos países
nwma organização internacional,
mas sin¡, a legislação que a rege e a

fraqueza das suas decisões. Mais
do que nunca as nações frácas pre­
cisam de' apoio, mas há tam'bém
que dá-lo aos, homens garantindo­
-lhes uma iguœldáde de direito's que
ainda hoje, quase dois século's de­
pois da Revo'lução· Francesa Ihê8,
continuam a ser negados. Q�ando
um país no seu seio recusa ao cida­
dão essas garantias mínimas não
pode, por SUa vez, exigir que no

conceito internacional, o defen4am
e res.peitem. Há qUe cumprir para
ser O'b-edecido, i-sto em todos os

plan08, internos e eœtern08.

SABOROSO
NUTRITIVO
VITAMINADO

Sec_ção de João Leal
_

NOVO HOTEL EM PORTO
DE MóS

tEm recente reunião, a Câmara
Mun1cipal de LagOs aprovou o pro­
jecto para a 'construção de uma

unidade hoteleira na prata de Por­
to de Mós, a cerca de 3 krns da­
qu�la cidade,

O imóvel designar-se-á Hotel
Brasil e sem consíderado de íuxo,
dispondo de 400 quartos, .

Espera-Isé que a construção 'se

imcie ..em ibreve.

INTERCAMBIO' LUSO­
-BRASILÉffiO

Vai acoœtecer comamídads tam­
bém no âmbito da formação profis­
sional noteíeíra, O dr, Maurício de

Carvalho, director dos Serv_içes'de
Formação iProfissiotl;al do Brasil,
acompanhada pelo dr. ,SerraS. Pe­
reira, secretário-geral do Centro
Nacional de Formação Turística 'e
Hoteleira, esteve no, Mg8ll'Ve, 1)�­
taotand« técnicos da indÚ!strta ho­
telei'l'a e 'V'i.sitando' 'Os, príncípæís
complexos turísticos (Penilla, Vila-

-

moura, ett<c. )"
,
Num ¡f'lllturo prõxímo, técnicos

pOl'tugueses deslocae-se-ão ao país
irmão num p'rOipósito de íntercãm­
bio e vaíorízação profissional.

CASINO DA MANTA ROTA
A Comissão Regiona!l de 'lUriStlllo

albriru 'concurso ¡púbHco para a 8Idju­
diœção do arrendamento e explo­
ração do casino e zona de banhos
da Manta Rota, conhecida ,pra1� do
sotaveDIto algarvio.

A T. A.. P. E A HOTELARIA

Lisboa vai ter um nOIVo hotel de
quatro estrelas, a construir pela
TAP e European Hotel Corp,ora­
tion. O novo estabelecimento ¡fi­
cal'á doca!li'zado entre o centro da
capwai e o aeropoz;to, _

usulfruindo
de admirá!V'el vista p�orãmica so­

bl1e o Tejo. Prevê-se a -tnauguração
em meados de 1974.

JORNALISTA,AMERICANO
NO ALGARVE

FACTOS E IMAGENS

Praial, _au lempu e poluitãB
(õonctusão da 1.' págin4)

cia: as praias que de sê-lo 813 pre-
esaan, são composta« por tudo o que
se achar por bem cOn8truir-lhes em

volta, mas sõo, e8sencialmente, for�
maâas pelo mar e pela areia. E se

estes não recebem, no moménto

ac01fl)8elhável, os cuÆàad08 de que
nece8sitam e se impõem, as praias
estraçasn-se, poluem-se e deixam
de exercer a atracção qUe exer­

ciam, passando então a evide-nciar
o de81eixo a qUe foram votadas,

, talvez por não se ter ido pensando,
a sério, numa queetão que, afinail,
era muitíssimo importante.

C. da,R.

AUTOMÀTICAMENTE

CO.NFEITARIA NÉLlA· ESPOSENDE

Crianças à venda
não pode dar a mãe qUe têm e o

pai qUe tiveram, que lhe dé a 80-.
ciedade.
Nada se perde do que se dá -à

criança!

rOonclus(f,o da 1.' págin4)

também, 'nos deixamos atrair pelo
que o acto contém não de mais

doloroso, mas de máis dramático e

impressionante.
Neste caso, o desamor da mãe

ressalta na notícia que li, em trans­

crição da «arónica Feminina», ,no
«Jornœl de Almadá»:E choca, real­
mente, qUe uma m_ãe arranque o

filho do seio e o ponha (a troco de
uma quantia que até era ridicula­
mente baixa) nos braços de uma

desconhecida. Mas porque choques
não teria passado esta' mulher até
se transformar na «mãe-come,r�
cian.te»? Até se ter transformado
,num ser irresponsável qUe procria
apenas porque está dotado da fa­
culdade de procriar?
Mães traumatizadas ... Pais oca­

sionais . " Filhos (iesamparados •..
Pois bem! Se a sociedade é im­

potente para se sanar de tais mães
e pais e se tanto a confrange o

�

tráfico de crianças, qUe não come­

ta ela o erro de deixá-las expostas
às vicissitudes inerentes às trági­
cas condições do seu ingresso no­

mundo. Insurgirmo-nos contra tal
tráfico é cómodo e fácil porque
bas,ta apontar, .culpar, condenar
uma mulher. Insurgirmo-nos contra
as condições em que vivem essas

crianças é incómodo e difícil por­
qUe evidencia a fragilidade das es­

truturas sociais, portanto da capa­
cidade, do altruísmo, do sentido de

responsabilidade da sociedade.

Mães traumatizadas, pais oca­

sionais, filhos desamparados, frá­
geis estruturas sociais: tráfico de
crianças.
Responsáveis? Todos. A socie­

dade. A sociedade que se insurge
contra o crime, mas qUe não cuida
de evitá-lo. A sociedade que se sa­

tisfaz em condenar a SUa prática,
como se isso bas,tasse para sacar

de si toda a responsabilidade que
lhe cabe, como se isso bastasse
para salvaguardar a vitima (a
criança) das contingências de8se
s6rdido tráfico que, por vezes, a

arranca de uma vida mais s6rdida
ainda.

Trá!fico de crianças! De crian­
ças sem pão; sem agasalho, sem

afectos maternais, sem pai, sern

protecção social. arianças para
quem não basta, porque não pode
bastar, a comiseração humana.
Elas precisam de tudo e, se lho

Maria CarJota

JORNAL DO ALGAR:V,E
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TRIBUNAL JUDICIAL

tomarEa de Vila Keal di Sanlo Anlnlo

Anúncio

A fim de c�l!her eiementos para
uma reportagem· sobre as potenda­
lidades turísticas do Mtgarve, este­
V'e na nossa ProV'Í7l!cia o jomalis­
ta ,no�te-a;mericano Man Howard,
prOiprietârio e edItor da 'l'evista
«The ,Social Spectator», qUe- teJffi
uma ttiragem de 40 mH exemplares.

-

AJcompa:nihado pelo ,sr. Arnaldo

Relvas, da Comissão Regional de
TuriStlllo, per,correu ,zonas de maior
interesse ihistórrco ,e turístico da
região 'sulina.

VISITA DE TRABALHO DO
DIRECTOR DA CASA DE
PORTUGAL EM PARIS

AJcompan!hádo -de SUa esposa, a

escritora SUZaJIlue Chanta!l, enIcon­
tra-se no AJgawe o jomaiisrta :rosé
'Augu,g,to, dIrector da Casa de Por-
tugal em Paris.
Na ComisSão Regi'Onal de Turis.

.

IllI() reuniu 'com os' ,srs. dr. Peàrce
. de Azevedo, presidoote daquele ór­
gão ,regional e Rodrigues da Sn'va,
chefe dos serviços, ICOIn quem 'tra­
tou assuntos relacionados 'Com o

turismo algartvio, em ,especial no

'que respeita à' sua promoção em

iFrança.
O casa[ percorreu toda a região

do Sul, recolhendo a ,esCritora ,Su�
zaml'e OhanW elemootos para vá­
rias reportageills s'O'bre as [pOIten­
ciaiidades ,tu�ticas do Algarve.
A VlSIT4 DE ROBERT

STENSTROM
RegresSOlU à 'Suécia ,o sr. Robert

Stenstrom, director�gera:l da Srtoc­
kiholms Turisttrafikjorband e um
dos resporu¡áJVeis pelo turismo do
seu país, que, acompaD!hado pela
esposa, passou um periodo de fé­
rias no Mgarve. O 'casal f'Oi 'Obse­
quiado pelo dr. 'P�·ce de Azevedo
e esposa rcom um jantar qUe de­
correu no Hotel do Golfe, na Pe­
nina.
-Durante a ,sUa permamênlCia entre

.nós, o visItante percorreu todo o

Algarve, acomprunhado por Uim fun­
cionário .� ComLssão Regional de
Tu'rismo, man1f'estando interesse
pelo desen�ol'Vi:menrto notado na
nossa ¡PrOV'incia.

' .

No dia 21 do Icorrente, tpe�as
10 horas, e no Tribunal de�ta.
comarca, nos autos de Execu­

çiio de Sentença movidos por
M:ARIA DEL CARMEN SAN­
CHES DE RAMIREZ e MA­
RIDO contra MOTA, IRMÃO
& SOUSA, LDA., aqueles re­

sidentes em Faro e esta corn

sede nesta vila de Vila Real
de ISallito António, se proce­
derá à abertura de !propostas
de preço superior a 100$00,
oferecido pelo requerente, pa­
ra venda de todO'd os móveis

penhorados e não vendidos

nos autos lSupra identificados.
O depositário doo referidos

bens- é o sr. JOSÉ PEDRO

SALGUEIRO, casado, resi­

dente em Monte Gordo.

Vilta Real de 'Santo António,
4 de Outubro de 1972

[3 SIMÃO GUIMARÃES, FILHOS, LDA.
indústnas de comunicacão gráfIca

RUA DO POMBAL, 122- TELS 25587-25616-PORTO

Mateus Bo,aventura

TINTAS «EXCELSIOR.

t'1III�I . li

I BANCO PINTO DE MAGALHÃES I
Um Banco nacional com uma perfeita

assistência aos seus clientes no estrangeiro.

Todas as operações bancárias.
Depósitos à ord�m e a prazo. Transferências.

Delegações próprias no estrangeiro:
EM PARIS: 20, Rue de la Paix-Paris 2e (OPERA) Tel. 0738383

/
EM DOSSELDORF: Friedrich Ebertstrasse, 28-Tel. (0211) 350471-360561

NO BRASIL: BANCO PINTO DE MAGALHÃES S/A-Rua do Ouvidor, 86-Tel. 2522838
Rio de Janeiro

AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAís
E, NO ESTRANGEIRO

I EM VILA R�L DE SANTO ANTONIO -Avenida da Repúblka, 83 II...,��

O Escriturário,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

ViERŒF1QUE[:

O JuilZ de Direito,

a) Luís Flores Ribeiro

Monte Verde-e7lesfulIl'onfe
AGENTES DE VIAGENS DA

ESCANDINÁVIA V£M
AO ALGARVE

Ohega na· terça-feira ao aeropor­
to de tF'a,ro o grupo de agentes de
via:gens eSC8I11dinaJVOS que· efecturum
uma 'Vi'sita. edUicacional 8.10 Mgar­
ve. Trata-Se de uma Iniciativa da
Delegação da VaJl'tg em ,Estocolmo,
'Com a Icolaboração do Centro de
Turismo de Portuga;l na Suécia' e
da Comissão Regional de Turismo
do ALgarve. O objectivo da visita é
promover o in:creménto do :tráfego
turístico regular nórdico ¡para a

r�gião sul.
O grupo permanecerá no Aligar­

'Ve até 21 deste mês visitando os
locà.Ls de maior interesse.

Telefone 22496 - CONCEIÇ.ilO DE TAVIRA

ABERTO TODO O ANO ------

Todos os dias almoços e jantares «» às Terças, Quintas e Sá­
bados: Ceias típicas com ementas regionais e folclore a partir

das 22 horas
EMENTA DAS CEIAS: Aperitivo, Sopa, Peixe ou Carne, Pão,

Vinho, Fruta, Doce, Café, «Brandy», Taça de Espumante
TUDO INCLUíDO, 100$00 POR PESSOA

RESERVE A SUA MESA

Consulte-nos para Banquetes, Casamentos, BaptizacJ,os

Ambiente maravilhoso: pomares, jardim, parque infantil,
restaurante - Bar
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SAÚDE
Para mantê-Ia, prefira a

A SAUDADE,
.

,

Agua mineromedicinal de· PIZÕES-MOURA Esta 'PIIlla.vra saudade
Aquele q'll� a. ínventcu.
A prlm�lnI. rvœ que a dísse
Com oertœa que morou!

A. Lopes vilMa
.#

Agua
- -

natu'rel que se recomenda,
sua mineral·izaçã.o, equilibrada, pureza e

de engar·raEamentó.

daA

merce

c;ondições Depo-i.¡¡ do reposto, regada. com bom
vinho de piqJa, seguimos para a baixa
IJ 1m de tomær calé. Para a baixa 171.­
eetense, etJ;tenda-se. O meu a:rnA.go CIJmÍ­
nhMla pesadamente, nilQ s6 pelo seu

peSo como pelos 86Udos e lfqu-!dos que
hcw£a 4ng8!'l.ào ao almoço. Daua gosto
"er um homem daqueles comer, seguin­
ao I} mca o ditado «nilo guardes para
amanhfl o qUe pudereIS fazer .hoje!».
- Sab.es - disse ele trtnxmâo-me o

passo -

o. Lib4nio luta com grœvdes
dificuldades.
-QUe L�Mnw' - 4.nquirl.
PolWaIWo Iez um gesto de enfado.
- Já sabia que pelo nome pr6prio

nilo o oonh:ecerlas. Oá na Fuseta é as­

sim: s6 se conhecem as pesSOI.l!8 pela
alcunha!
- Na Fuseta e no resto do mundo

- rectif*queí.
Ele enoolheu: os ombros ..

-, Po-i.¡¡ o LtMnw é o Minhocas, 'Per:
cebes'
- E qual é a dificuldade' - pergun­

tei, recomeçando a andar •

Em sinal de resposta Policarpo esfre­
g()IU o dedo indicador no 'Polegar' e
t,"'.ce='Ver"8C.

"

A venda em garr�fas de 1/3 e de um litro.

Maior JPoio ao �d:esenvolvi�eDto económica �egional
.

.

O Crédito Predial Português· lança a sua

rede de novas Agências Bancárias (III)
..

LAGOA VAI T_ER A
_ Sl!� I ��ns�i�a?ão .. da acção g�ver- das pelas correntes turísticas,

PRT.N.IEIRA. AUEN(;lA,.. BAN- namentar no-que respeita a têm probabilidades de atingir
CÁRIA

'

uma especialízação do nosso rápido crescimento no futuro,
- Ah, tem lalta de caroÇO'

.

.

- Ilnlelizmente., é certo. Tem falta
.

País na produção desses pri- à medida que os centros turis- daquUo com que se compram os melões!

No dia 25 de-Setembro LA- mores, dado que as caracterís- ticos já «tradicionais», Albu-
- õom. um grande melão fica ele se

GOA
nao arranja o dinhIMo para a !/'£agem

, viu inaugurada a sua ticas do nos!?o clima - no- feira, Praia da Rocha, Monte - acrescentei, rindo.

primeira agência bancária, E meadamente do clima algarvio Gordo, não puderem compor-
�olícarpo, elm contravart�, ficou

.

muito� e fez-me parar sUbitamente

O Crédito Predial Português,
'

- permitem o amadureeímen- ,tar adequadamente todo esse no melo da rua.

com a inauguração da sua '�o das frutas e o desabrochar afluxo demográfico sazonal.
- JtJ há pouco, em tua casa, fríBe!

A
A •

d GO
,que nu'l1lClJ se dev.e brincar com os. sen-

genera e LA A, inaugu- das flores antes que o mesmo Será já sintoma da orienta- tmentos alheWs. «Quod ttbí noo uis,

rou também a sua primeira aconteça, por exemplo, nas re- ção detectada ter-se instalado alteri ne I�! ...

A

- Que é �80'

agencia algarvia. giões nórdicas. já, em Porches, a. uns escassos -,.. Uma locuC/flo latina cuja traduçfla

É COm 'a maior, satisfação Atribuímos o facto de LA- 5 Kms. de LAGOA, uma ce-
é «n(f¡o faças aos outros o que nilo que-

.

.
res que te laçam». Digo i8to porque o

que se anuncia, afinal, a dupla GOA não ter ainda equipa- râmíca, tipo olaria particular, Minhacas nao merece o teu mo esoar-

inauguração. mento bancário à altura' da com um centro de «design»' n4.nho. AUá8, a carta que me e1W4()IU é·

O Crédí
prcwa concludente de que se trata de

e ItO Predíaã Portu- sua dimensão económica e de- próprio, dirigido por artistas ,uma alma nobre; um carácter tndepen-

guês passará assim a estar mográfica _ tem afin� tan- do ramo, alguns deles estran- âente] uma presença da Fuseta na ter-

.

ra longinqua do Oanadll.

presente no Algarve e a poder tos habitantes como Vila 'Real geiros e destinado a' servir - Poàerla abrir lá uma, agéncia! -

oferecer, localmente, maior de Santo António e mais po- clientes de tipo internacional. auMtei.

apoio bancário e maior como' _ I
-

Al f
PoZWarpo fic()IU uermelho de c6lera.

pU açao que bu eira - pri- Algarve é região de cativan- - Pelas barbas do profeta! - bra-

didade na utilização dos seus, meiramente, à sua proximida- tes contrastes onde a par de d()IU. - Nflo abuses, porque o assunto é

.

d d
muito importante. Fica sabendo que

ServIçOS por parte dos Clien- ec e Portimão, da quaã sem costumes ancestrais, com re- nunca na uida m,e recusei a ajudar os

tes que já conta no extremo dúvida sofre influência polari- miniscências fenícias e mou-
Qm4gos. E se eæi8te um que deseja mr

1 d p"
matar saudadll8 da sua 'teria natal,'

SU O aIS. zadora e a satisfação das suas riscas, se encontram hoje as ta-to-«, nem que para isso tenha de

Foi escolhida LAGOA para necessidades no sector do co- mais modernas realizações passar por ctma do meu oaâõoert

,

- Ah, granae Shakespeare'! - mur-

«sede» da actuação algarvia mércio e demais serviços; em económicas e urbanísticas. muret baixinho com medo da aua explo-

do Crédito Predial Português. segundo lugar, a só há relati- É nessas realizações, por-
sao de c6lera.

E
Mas Já ele¡ prosseguia.

mbora evidentemente sem vamente pouco tempo o turis- tanto numa óptica de constru- - Eu conheço a saudade porque já

a ressonância industrial de mo ter começado a procurar ção do futuro, que o Crédito tenho estado tonçe; Lembras-te quando'

OLHÃO O
. ·Iuí a pé a França' Nem queiras sab,er

.

, P RTIMÃO ou LA- essa região. Predial Português se propõe as saudades que tinha de um comboio.

GOS, é LAGOA um dos seis. Que o turismo vai imprimir actuar na zona, oferecendo-lhe
s por isso que s()IU,soÚdário com Os que

lh red
A

,regressam QJ() 'Ponto de par,tida. Jd dizia
conce OS com p

. ominancia nova força, dinamizadora à a experiência e a vasta gama D. Franc1i8co Manuel de Mero: «Flores-

industrial entre os 16 que zona de LAGOA, não parece da prestação dos seus servi- ce entre os PortUgue8es a saudade 'POT

constituem o distrito de Faro. h
-

d 'd
duas causas, mats certas em Ms que

aver razao para o UVI ar: ços. em outra gente ao munâo-; 'Porque em

Além das indústrias tradi- não esqueçamos, com efeito, ambllis tem o seu pr4ncfpió. Amor- e

cicmais e comuns a todo o AI- que LAGOA se situa também .p.O rl'llm' aIfWO a�� 1e0O:h:: :0 ::::::!� de-

garve - artigos de· cortiça e em pOsição estratégica quanto clarei, admirado.

madel·ra,. cestarl'a e l'ndu's'tn'as' t d
.

I F P
- Há multas c0Ñ8a8 que não conhe-

a es ra a naclOna aro- Or- ces, - cOntrav"s ele, recomeçando a

alimentares diversas baseadas timão e é centro de apoio de andar. - Porém, o que mais interessa

Principalmente em frutos se- empree'ndl'mentos tun'stl'cOS D J
'

C t lB'
agora é que o grande aU8ente regresse

r.. ose as e - ranco, me- I} Fuseta, compreendes'

COS - a regiao de LAGOA tais como os da Praia do Car- dico especialista, doenças do Asstm lalando, chegámos ào café.

tem a sua economia própria, voeiro, Armação de Pêra, etc. coração. Z!íc::!o ;;:c::' cumprimentando ta-

b,
.. Consultas aos sábados, às

aSlCamente assente na indús- - loçalidades que, por não se- 5
- Desculpem nilo ter trG.rido chalpéu!

t' d
.

1 horas, na Rua Dr. Manuel - disse.
rIa o vmho, o afamado vi- rem ainda fortemente preferi- de Almeida, n.O 2-3.° Esq. - Para qui' - pergunt()IU um dos

nho de mesa de «LAGOA». A
circunstantes.

qualidade desta produção im- _._
-'Para o tirar a uossas exceMnc�!

I - -- - _ • _ • .. 8entámo-nos. O meu a:rnA.gO pediu uma

Ptõe�na até em mercados es-.t estu
..:I � '. t. �ao .::e ·tmI4h·O__aoua:!:.enqte da?uelas qtue

rangeiros. p�""
... '

..�"':., ...�. ue qua.quer ou ra
para ele 8ería de 'qualidade i'nferior; e

Par outro lado, beneficia • eu pedi um calé.

LAGOA do facto de se situar I GANHE Enquanto esperáuamos, interpelei-o:

I MAIS DINHEIRO! •
_,.' Ouue-me cá. Eu tenho e8tado a

n� endcruzilhada natural das
CURSOS 'POR CORRESPONDI'NCIA I �=:�n�,,':asqu:� '=cu:� ::

VIas
.

e comunicação que li- o:: seMa tempo de abrires Os olhos.
De$de 1947 Igam O interior, nomeadamen- Re.corte o cupão e envie.o

Ele alniu-os, 'de lacto, numa muda

t d SILVES HOJE MESMO I
interrogaçflo.

e a zona e
.

,ao lito- (' d'
- 8im - pr08se-" - "'''-n--te _."'-

...
_10_ I_q_u_e_um..._s6_cu_rs_o>__� I

,,� "'><i�". "vw.

ral e ao mar. Ora SILVES _

-to bem 88ses sentimentos acerca do Mi-

para além do seu interesse ,
nhoClJ8. Admiro até a maneira como o

1 delendes, mesmo sabenào qUe �le 'Par-

histórico que o torna pólo de O RADIO, ELECTRÓNICA, TV D INGleS I I tiu para o Oanadll com o firme pr()pÓ-

atracção de turismo _ é uma D DESENHO E. PINTURA D SECRETARIADO I: I
atto de regressar rico. Oontudo ..•

I D ELECTR1CIDADE D COSTURA I
Interrompí-me porque o criado chega-

zona em fr
..

anca reConversão VG com 08 cal6s. Esperei que se afas-

:11
,.'

, J.
agricola, após a construção da GRATIS 1

'tlJ8se e recomecei:

P . II I
-

... contudo, e pondo de parte o

b d A d A'
'

eço o envIo do livrete

.

arragem O ra e. lrriga- :1 I colorido e ilustrado sobre II
lado material da questflo, já pensaste

ção consequente permitiu o
o curso que indico com .um IX' II I

8e ele se senUria Il uonMcle nesta Fuse-
IC.I ta moderna"

alargamento das suas culturas I
I

I
Nome -- ----- -.- - I - Moderna' - espantou-se. - {Jue-

de horta e pomar e o desen- : Mora�B - -_..--:--- _ _.- -_.-.. . I: I rem ld "er que tem arranha-céus, �tro

volvimento da produção de .1 �'e�LOCCaleldadCe ·--"A"·Iva-·-ro"·=o-rrãO-*-·--R-ti"·d"I-O"-ES"C.10�··I'a" II: II
e r:::'oa,!:;a:mæar de sorrtr.

frutas e flores. .'

- Vis' Agora és tu que estás a iro-
maar. De facto, nilo tem nada dV8so, o

Este facto tem particular, .:. Rua Fernão Lopes, 8 (ao Saldanha) Usboa 1- TeJ. 63 6752 II • que nao a impede de ser Mferente. E

interesse uma vez que está ' ��
__�.__._�.__.�__�. �__

��. �.__�. :::o;!!cr:li;;:::;::o q:: ;:t�:�
oficialmente prevista uma iIl- ...

presentemente.
PoUcQrs¡o, ,to�. fItJo 8e' moetrQllla

informe-se em:

comprando propriadad8s
o s 811 d i n h 8 i r o
valoriza-se

LOCAIS ONDE CONSTRUiMOS, VENDEMOS OU

ALUGAMOS APARTAMENTOS MOBILADOS

- ALAPRAlA (S. João do Estoril]
- ALGARVE; - (Praia da Rocha)
- AMADORA (Centro)
- CASCAIS (Alto da Pampilheira)
- COIMBRA (Rua Nicolau Chanterene)
- LISBOA (Olivais)

.

- LISBOA (Rua Carlos José Barreiros)
- LUANDA (Rua Eng.v Artur Torres)
-PAÇO DE ARCOS (B.O Comendador

Matias)
,

- PAÇO DE ARCOS (Quinta do Meireles)
- PARIDDE: (Bairro do Junqueiro)
- PORTO (Rua da Piedade)
- REBOLEIRA NORTE
- REBOLElRA SUL

___� VENDA..NOVA__

Joaquim

II

). PIMtNTA
SA�L

Lisboa - p.I1- Marquês de Pombal, 15 -' Taleis. 45843 - 47 84 3

Queluz - Edifício Sede: Av. AntóniQ En� .25 - TaIJef.s. 95 20 21/2

AGENTES NO PÀís E NO ESTRÀNGE:IRO

Entrou em actividade
o Jardim-E.cola de S.
Bartolomeu deMelline.

JORNAL DO ALGARVE
N.· 812 - 14-10-72

TRIBUNAL .ruDICIAL '

[GmaHI di JIll ilai dl-Salll Inlt.11

Anúncio
2." PUBLICAÇAO

Faz-se saber que pelo Juízo
de Direito desta COmarca e

única secção correm éditos de
VINTE dias, contados da data
da publicação do presente edi­

tal, citando 'os credores desco­
nhecidos dos Executados AR­
WJ.ÊNIO CAR.DOSO & FI­

LHOS, Lda., com sede nesta
vila; MANUffiL DA COSTA
CARDOSO; ANTÔNIO DA
COSTA CARDOSO e JOA­
QUIM DA COSTA CARDO­
SO, residentes nesta vila de
Vila Real de Santo António ,

para no prazo de DEZ dias

posterior àquele dos éditos,
deduzirem os seus direitoS -na

execução movida por P�O
DE MAGALHÃES, Lda. Ban­
queiros, desde que' gozem de

garantia real sobre os bens

penhorados.
Vila Real de Santo António,

3 de Outubro de 1972.

Suspende a acção da ferru­
gem. Permite pintar sem de­
capagem prévia. Melhora a

qualidade das tintas.
Procuram-se agentes.
Soage - Apartado, 1901 -

LISBOA-l.

InauguradOo simbôHcamente em 8
de- Março, dia do aníversérdo de
João de Deus, começou a ¡f�cionar
na segunda-feira 00 JÁrdim-:EJ:scola
João de Deus de '8. Bartoíomeu de
Messines, pri,meliro do género cons­

trædo a ·sul do Tejo e cujas tosta­

fações importaram em maãs de
2 500 contos,
No prímeíro dia da 'sua útil acti­

vidade, 00 jardim-escola registou a

presença de 'cerca de cinquenta
crianças dos 4 aos 6 anos.

Arren�a-SB Armazém
OU' compra-se terreno
Nos arredores confinan­

do CQlIl a estrada ou em

Faro.

Indicar área,
localização ao

n. ° 87 - Faro.

preços e_

Apartado

muito crédulo.
- Estás a exagerar. - declarou.
- Enganas,t,e. Estcu a 8er bastante

benévo-lo. E uou dar.-te alguns exem­

p�os: Diz ele na sua'carta qUe (JS ma4o­

res saudades que sente Bflo da Ata­
laio ...
-
... área bfmlZita coberta de vinhe-

. aos, Bic! _

- Pois bem. Já uiste o desgosto que
sentiria quanào

.

s()IUbesse que hoje a

A,talaia não passa dum mito; que quase
toda a gente está a abandonar as cepas
ao seu destino e que nem UIa pouco há
uínhe£r08'

O Judrz; de Direito.

a) Luís Flores Ribeiro
O meu gorào mterlocutor mexeu-se,

POUCo I} vontade, na cadeira.
- Mandaste-lhe dizer, por acaso, que

a malta de agora s6 faz trrum trrum

trrum nas utolas - cont1tnuei - e nem

se preocupa em ir ao «baguinho»' E

que aquele quadro colorMo e pitoresco
das vindimas, morreu na velha torr.e

dos moiros'

(J�bisbaiæo, PQlicarpo cerr()IU 08 lábios
de amargura.
- Saberd ele por "entura qUe até o

lamoso vinho da Fuseta Já nao existe'
- Ainda há algum, - regougou.
- Vendido como coisa rara, certa-

mente. Nao tenhas ilusões, amigo. Se

o Minhocas aparecesse hoje na FU8eta,
mmado de saudades como está, morria
com uma s,{ncOlPe!

O �'oriturã:rlo,
a) Raul Eduardo Martins

Serina

Imposslyel? Nloí nlo é

CI'}?;&i'{t] fJ

((Jootmua)
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SOLAMIGO
Agência da Viagens a Turismo, Limitada

ARTIGO TERCEIRO

O c a p i t a I social é de

600000$00, integralmente
subscrito em dinheiro, já en­

trado na caixa social, e cor­

responde à soma das quotas
dos sócios que são: - Trans­

lagos - TranSportes Urbanos
de Lagos, Limitada», com

uma quota de 186 000$00,
Edwin William Pennell, João
Correia Pina e Joãü da Silva

Por motivo de desloca�ão,
Casa comercial vários ramos

com recheio ou devoluta. Bem
situada. Bairro das Cardosas
- Portimão.
Trata o próprio - João de

Jesus Barreira.

lbre 2.·feira nos p.yllhDeS da
Feira Internacional dI Lisboa
o II SallO de Eqüipamantl I
Mobiliário da Escritório

Vieira, cada um, com

quota de 138 000$00.

�TIGO QUARTO

uma
<Acom:¡ywnllado de vários membros do

r' G<JIVeI'IIlO, o SI', Presidente da R:elPÚJb11ca,
inBlUg1Ura na segunlda-feira às l{l horas o

seglUJIld� FHeane - so,lão IntemacloIUIII
de Elq1lliVaan�to e iMablUário de EscrI­

tório, i1nrel8ltwa da Assoctacão Indus­

·trla:! iI?'ootrwg¡uesa, que, de 16 a 22 deste

iIl1,ês (nos dia.s !Úteis dIllS 10 às .20 hoora.s
"e no sáJbado e domingo das 15 às 2S ho­

ras) estará ¡patente aos protIsslona.iJs do
ramo e ao iptlJblreo em geral.
O FHeme eonetttut mais um desdo­

bramento 9a Feira IntemaclonaJ de

'Lisboa, quJe ¡prossegue a.ssIm 81 sua po-
.

lRica de 81utoru>milllação dos sectores

que assumem maior relevo e impor­
tãncía, eriendo SIlœssIJVos salões mOOri­

.gráJfioos e a SIla rellilll!l!l.l:ão, na ao1!ual

f&Se no ,sentido de reoorwersão de toda

a nossa estrutura i1ndustrial e mercan­

UI, 'Va.! eo �<tro de nooessidades

,prementes do llesenvoI'VlmeDlto �­

saria1, ncmeadameæte no que diz res­

'Peilto à ol'gaJIl!mcão cientifica do ,traba­

Lho, <t:écnlCllJS de IgteStAo admimstraU'Va
e de comamícaeão, Intformáttica, ete. é

&Os €I<lu�pamentos e mobl'¡¡á,rlo que pela
sua fuIIleiOIUlllldade El comodídade ¡per­
mutam a r<l8ilil!laçãa do ,lalOOr adminis-.

tratl'Vo e de eserttõrto, em baas condi­

ções materiais, de mOId.o III 8IUIIlleDtar o

seu rendimento.
Para aliém da lIiP'l"esen�a, nos iplIIVI­

lhões exJl)Qsoolooais, Idos IIl18.ls modernos

�ulipa.meJl¡tos de escrittórlo, desde as

minrúscUilas ca;lculadoras electrónicas de

bolso, aos gramdes eomputadores de
memõrtaa gigantescas, !P8Issa.ndo tp()I' to­

"da It esplécle de mláqulnas de reprodu­
cão de documentos, dLtwfOllles e -instru­

mentos de escríta, estão ¡prevjst&s vá­

Mas manltestações ande serão d1scut_i�
das e anællsadaa as modernas téclllicas
YI.e gestão admln'¡'strativa, do ttratamÆm­

to da I·nformação, da OITgaJD.!zaçA,o do
tl:r8lbalho de escritório, etc.
iAsslm, ¡podemos :referir desde já a

r�limção das <Jornadas de Outono
sobre Im!formâtica de Gestão" sob '" de­

_signa;çft,o ,gel'8Jl de «lm.ortgesta,., reo:ll­

zacão conjunta -da Feira Int=IOIIl8Il
de Lisboa, da Co¡prall - Comissão de'
ProdutLvid'ade da Associação Industrial
POl1tUJglU!es8i e da :Apipa-Associacão iPor­
tuguesa; de Produtividade Adallinlstra­
tiva. A Federação Reglunal dos Sindi­
catos dos iEm¡prega!dos de EscrLtórlo do
Sul e Llhas .Adjacentes, iprQffiO!Ve no

aU!dlttórlo da F. I, iL. uma série de coló­
quios oobre temas como cA QIl'Ig'8JII:!zação
de 'llIm escri,tóri� e cŒ'IuJbllcldade e Re­
lações P'úJblicaa:., il'e&liœndo-se ainda,
'no Ambito do certame, os concursos �A
'Melihor Secretária:. El a <Tecia de OUro»,
bern como conferências e sessões de
projecção de fhlmeg sobr:e <temas espe­
eialimdos.

A admínistração da socie­
dade e a sua representação,
em juízo e fora dele, activa e

passivamente, incumbe aos

sócios João Correia Pina,
João da Silva Vieira e «Trans­

lagos - Transportes Urbanos
de Lagos, Limitada» e a

Edwin WiUiam Pennell, que
desde já ficam nomeados ge­

rentes, sem caução, e com a

remuneração que por acta for

acordada, bastando a assina­
tura de qualquer um, para os

ados de mero expedíente.
Parágrafo primeiro - A re-

resenta ão da sociedade em

jUizo, aetíva e passivamente,
fica exclusivamente a cargo
dos sócios João Correia Pina,
João da Silva Vieira e «Trans­

lagos»'.
Parágrafo terceiro - OS

SOCIOS João Correia Pina,
;João da Silva Vieira e «Trans-

Um produto da rede distribuidora !IIIIIl
DEPOSITOS,. FARO telef. 23669 - TAVtRA telef. 26f4 - LAGOS telef.IU87

PORnMÁO telef. �31B5 - MESSINES telef. 45308107/08/08
, OísrAí8üIDORES ExcwSiVOS

ES,.. TEORLO FONTAINHAS NETO corvw E �. !;t.A.R.L.
TIIII08233-YII...YII'·YIII',453D8/19·4llün·CIIu rullll It ••IIIIES-AII.'' -1'If1ll1l

gr.-,
'��

PulDllcacpõ••

iMlAGAZIiNE eVI'D,A, - Recebemos O

número relativo a Outubro do magaœine
mensaã <,Vida.», que eollitinua a a¡pare­
eer com 'boa IIlPl'Iesentacão e colabora­
ção, tOld·o impresso a eof,f,setIl>, em :várias
cores, destacando-se, no que se refere
a. asSU!Illtos gerafs: <XX Oll�.
cAs paixões de Elké Sommen, Nova.

Guiné (report8gemHdoc\JJIlentáLr.io), Iete.

Utndt=st
No sítio de Belomonte, a

cerca de 700 m. da vila de
Olhãü, com ampla frente para
a Elstrada Nacional e em es­

plêndido local- para constru­
ções, propriedade toda mura­

da. com a ãrea. de 15 150 m2,
contendo algumas árvores de
frutü, casas de habitação, ar­
mazéns, nora, tanque, etc.
Trata: J. C. Cruz - Olhão

- telefone 72497.

iiiiiiliiiliiil¡ Ifill - Gama d, motor .. d, 35 HP. 7000 HP.
- Apoio total de Peças e Sarvlço etrevés daa

Oficinas &speclallzades G.M. D!esel situadas noa

principals portos de pesca .do PaIs,

- No Ultramar e Estrangeiro, .pol() d••lIr,t6nela
Internacional G. M,

- TreJno gratuito par.a motorlatas , mec6nlcol
nas escolas G.M.-DI ... ,.

GM·DIESEl a força
de uma

.

asslslenela perfella

motores diesel marítimos e grupos electrogéneos

®t
Produtos da Generel MoJor•. vendidos e asaistldos pela
SOCIEDADE COMERCIAL ROMAR em:
Lisboa - Largo da Boavista, 83.-672161
Porto - Aua Sá da Bandeira. SSg.
com Stand em Matosinhos ná
Avenida Serpa Plnto.-934139
Póvoa do Varzlm-Caseira-Largo do Correio, 12.-62882
Peniche-Electrónica. Naval-Humberto R. Faustlno.-99287
Portimão-Moto-Mar-Armando Conceição da Luz.-33405
Olhão-Tecni-Pesca-José Damásio Dias Simâo.-72449

Oertífíeo para efeitos de pu­

blicação que, por escritura
de 16 de Agosto de 1972, la­
vrada de folhas 20 a folhas 23,
no livro de notas para escri­
turas diversas A-34, deste

cartório notarial de Lagoa, a
cargo da licenciada Catarina

Maria de Sousa Valente, Eli­
zabeth Anny Pennell cedeu a

sua quota 'no valor nominal

de 61 700$00 a seu marido

IDdwin William Pennell, pelo
preço nomínaã: Zulmira da

Cruz Rocha Veiguinha Cor­

reia Pina, cedeu a sua quota
a seu marido João Correia

Pina, quota que possuía no

valor nominal de 61700$00,
cedida pelo mesmo preço no­

minal; e IV[a
.

Vieira cedeu a sua quota no

valor nominal de 61 700$00 a

seu marido João da Sliva Viei­

ra, pelo preço nominal, quotas
estad que possuíam na socíe­

dade «Solamigo - Agência
de Viagens e Turismo, Limi-

. tada», Os actuais sócios da

dita sociedade «Solamigo» os lagos», em conjunto, ficam

, referidos Edwin William Pen- com poderes para comprar IOU

nell João Correia Pina, João vender quaisquer bens, móveis

da Silva Vieira e a socieda- - ou im�ve�s, inclusive v�ículos
d 'al quot·.,,,, de automoveiS ou motorIzados,
e comerCI por '""" ." ,

bTd d l'
.

t a d a hIpotecar. bens que _a mesma

I"eSpTronsal
11'8: e TI mn�nnrtes sociedade pertençam, ou de

« ans agos - ra �l:'� ,

U b d'L L·m·t"·da qualquer forma ünera -los,
r anos e agos, 1 '1 ao »" ,. .

sendo sempre necessana e m-
com sede em Lagos, elevaram., .

't I '�,1 600000$ dispensavel a rassmatura de
lo capI a SOCI'cili. para '. ..

d
. OrtA .

d qualquer destes dOIS SÓCIOS.
sen o a IropO anCI'a lo au-

,
"

mento de 229 800$00 subscri- Está conforme.

ta em dinheiro da seguint� Cartóriü Notarial de Lagoa,
forma: -186000$00, perten- 7 de Setembro de 1972

cente à sócia «Translagos - A Ajudante,
TransporteS Urbanos de La- M. Oecília G. Pargana
gos, Limitada», que as'sim en­

tra para a sociedade, com uma

quota correspondente àquele.
valor, lo qual foi integralmen­
te realizado e já deu entrada
na Caixa social; - cada um

dos sóciüs Edwin William

Pennell, João Correia Pina e

João da Silva Vieira, subscre­
ve uma nova quota de 14600$,
os quais unificaram 'aS quotas
ora cedidas, e as novas quota)3
com que subscreveram o au­

'mento de capital, àquelas que

já possuíam na sociedade «So­

lamigo - Agênçi'a de Viagens
e Tt;J.rismo, Limitada», fican­

do cada um deles a ter uma

quota no valor norminál de

138000$00.
Que, ainda pela mesma es­

critura os únicos e actuais só­

cios da sobredita sociedade

«Solamigo» alteraram a re­

dacçãü dos artigos terceiro,
quarto e seus parágrafp,s pri­
meiro e terceiro que passaram
a ter a seguinte redacçãó:

GENERAL MOTORS DE PORTUGAL LDA
AV. MARECHAL GOMESDA COSTA, 33 - LISBOA

AGRADEÇO ME ENVIEM GRATUITAMENTE

FOLHETOS DE MOTORES E GERADORES

GM DIESEL

-Notícias de LOULÉ.
Conver.an".

BASTA PEDIR-NOS AMOSTRAS
E FAZER-NOS UMA ENCOMENDA.

SURPIREENDENTES NOVIDADES DO

PINGOUIN, PICAUD, CHAT BOT'œ E HEC!

AS LÃS QUE ENTUSIASMAM AS SENHORAS!

RUA AUGUSTA, 270-1.°

EVIDENœEME�TE que 1'IC%o VGm08

falar aqui de _08 model08 ou

marCa8 de ClUtomÓ1lBia, de _08 Alf"­
-Romeu, F1at, A1Aiài8, BiImcas ou F0rdi8.

TfJo-pouco n08 propomo8 falar dG8 "",,­
merA, marca:, ccmhec1idG8 Tritvmf,
TOliotta, Peulleot, MIItra, BumberB,
M>OrI'ii8, REmtaUt. Dat81l.n, 'Vol.k8wallen,
M6f'Ced.e8, Woo86leu, B. M. W. ou 00II

CUroen, bico de pato ou boca às sopo

que tanto abundam. "liMa ,na _ao

�a, como Bimbolo d.e tmP� Il

grMI¡];6/ISIJ. A '11088CJ COlWerBa é 1'1IGIi8

comerin1z6, maiI.t modætcuínhcl e ""te­
reasa, aobretudo, GOB que, como eu, 1'IC%o
>tIm CG1'f'o nenhum. Dos- (lUd eatcSo 4

mercS dios carr08 de praga, 408 q'Ue tim
de estar 4 ordem doa carrOll de pra('CJ,
a que, eu.f6r£camente, 4 8emelhança de

LtBboa, Paria, Lcmdrea ou quolq'U81'
cap�tal, 88 apelUla de et�.
Nao a40 pMém ct�», mII8 eclDT06

de praça:. ou de ealulluen.
O meu. �o Fana. bem Be �

MOU a lIa8tar o 8eu latim em BUCea8i-

0007 Wtig08 publicaà08 n.o .Jornal do

do AIligairvte 8, 1IGm08 za, que a teae por

ele detentUàa de que enfJo h4 nBCeari­

dade de meris ca1T()8 de 'pragœ 1'111%0 88-

tewa 'IIadG mal ar/IU_taãa para a

cla8Be dos motoriBtaa de prGÇa. HrmrtJ
lhe seia, ao defender II profÍl88lJo.
Maa, 078 Bà.nàar· a � dos que

preciBGm de car1'08 /le praga. (lue pOU­
COB id 8(/,0, O'IWÍrá íf11'(Jlmente mtüto
bona argunnen,toB e4s contraa».

Loulé, com (18 8IUIS 1I01Ie frell'U68'ia8
e uma populaç4o que 8e pode tUser,
econ�te eatá11el, merc' da emt­

grag{/.Q, do turiBmo� da prod'Ug(J.o da
cMtiÇa, da laranja, do tcnnate e, OO1nOB

zaI por um melhor mwl de 8alários,
desde que aqu,i 8e estabeleceram obra.!
na Vtlamoura, 'Vale do Lobo, Cerro de

Cabeça Alta - eu jd tenho CBf'lto receio

de faklir na Cwl, 1I<'io 88teja para '"

al/IUm sr. Rcmr40 - tem t'do uma cer­

ta prrooura pela inàÚ8triG' doa carro8

de aluguer e é "er CI praga q�e sem­

pre deserta. De t7Wm1I(J., 88 nao f()8Be o

CMoo da Venda, meu colella 1IiO desper­
tar, nem p14Mha a �ta num ClUtomóvel
86 1'III%0.a partir daa 9 h,01'IJ8.

Durante o dia, crin4a apœrecem UM

doia ow tr.s carros por alg'Una minut08,
mII8 o m4ia raro é af)a1f¡]w.r um periodo
em que Be "ejam moiB de 8. Ora, Be

1140 eatoú em erro, o número de carr()8

dei praga é de 14, contando com ào18
em Quarteira, um em Bolfque1me, outro
em Alte e um no A�. Deriam
eBtar Bempre nove ao aeroigo.
Vamo8 001' allora uma mtà de ol1wB,

pela forma como 88 cOlií¡portam ()8 de
Loulé. Be 1IGm08 tomar o carro ei praça,
perguntœm-1lOs rogo, para onde tIamo8

e (lue tempo /le utmz.açao dm'emos GO

carro, !POi" t8m compr�os com 011

Sftil da Altura
Vende-se terreno com área

de 3 000 � beneficiando de
estrada alcatroada e luz eléc­
trica, a 1 500 m da praia.
Trata.: Teresa de Jesus R0-

meira Firmino.

L

aires
NOME ___

ARMA
___

MORADA �----------

-------__TaF. _

.obre autolllóvei•.
hotéis, o aerD2101"ro, um ClJ8amwmto, e

até jd hou"e um'que me d.Í8Be que U­
nha del lemr a mulher ao dentÍl8ta.
Claro que o motMiata àfi8conhece

que eu P()880 18llOr o oarro até el Qoft.­
cmh(l 8 fasl-Jo 88Pet'tln' A horaa que
qu;.,er, pa/1Gflil}.o II 18$00 por hora. O
carro d.e praçlJ na;; pode ,tomar�
misBOB pMll'U8 �II quaUficat;{/.Q, per­
tllllW6, Be¡¡wnào a lei, (JO COllTO de 1'(1-

mÍ88G.
Maa há mo£8: Be P6df,mo8 fHlrCl 4Ir 4

eataç(J.o ao combo1lo de till, mnguém
quer ·tomor compr0mÍ880B, porque 08

85100 nfJo pall_ o lnc6moào de 078 dei­
tar tarde <iu l6vClntar cedio. E, _aa
mtura, œquecem-8e de que 08 o�o­
mis808 são só para 08 clUmtea, pOf'Q"U8
86 lhea 1'IC%o con"ém. ir, 1140 ,,{/.Q meMIW.

A qualquer horll cio à\a, o cUente s6
pode tomor um carro, o� IJ08

compr0mÍ880B do motMi3ta que 8lJo
muU()8, com os 'hot&, que, Begwndo
d1eetm, t8m 'Uma lí.8ta negra flG7'a 08

que ae recus_ e uma dàmbetasitllha»
para 08 que OO17l1ICIrecem.

Bd cMnda um problem4, ma.s este
m44a de� e vem a /ler que,
qmmd;o o o�te 8e afreguesa com um

doB motoristas ou 1IO'I"Ilue eate 6 'IHfiy
8OUcito !' pronto a fazer um <ieitoj.n1w�
ao cUentl1, oomeca a Ber mal ol1ulào
flem out�s e qÚM!do f11'ecl8a de- um

carro o mot0ri8ta olha-o d,e8conf4tldo 8

pergunta:, c1rnt{/.Q F... 1'IC%o 'ætd fIG

praçlJ'» Na mmor flG7't8 dG8 'I18Bea 8lJo

el� que 1108 empurram pura O- outrl?,
1'111%& querendo 86T' tao amã"flIi;I 8 8OUcl­

t08 c� ele.

De fOll'm4 que, '1I(fo é 8Ó a EVA, ..

não !a:t1etr ltgaçÕ88 GOB Combo-WB rdJá­
dOB, como "em lrinàa eata e8>Pécie de
c� ào8 motoritBtaa parCi os

/retea ma(., cu.'fIt08 ou me!lQ8 rendo808.
Bd que d8lltacar al/IUna que 8(/,0 OOT­

rectoB e 8(lIbem !aser o mesmo qtIi6 œ

outros, mœ por palavras dtferent88,
"'to 6, 8<llbem cmnuflar melhor "Ba res­
flo80taa e lEl\>aT' melhor Q dgUG GO Beu.

'III04Mo.

D8IJO oont'Udo fuer j'U8tWa GO Fano
em QuGrteira, (,lUe cu.mpriu Bempre tu­

do quGnto oontratO'U_ Maa o :Farta tem
lIB rllB1/(l'n8(lbiliàade" qUe GB8Umiu com

o � eaC1'eve'U e respeitou 08 compro­
misSOB de me ¡""ar II >toàoa OB o01lJlbo4o.9
e 4Ir esperar.

D�'o dMler, por 1lltmw, que, pea8OtJl­
mente, 1'IC%o tlmho" qualquer a1ri7noM­
dade contra qualquer motorw.ta e que
O" oonridero a tadoB como mmgo8, 8Ó
lamentando que el88 selem �"pe-
108 8etU8 ""terea888 e que tIiJoo �rGm
àa.r uma aiVdG maf.8 amWde, ®8 Po-­
brea (,lUe 1'IC%o t8m automóvel, maa que
a(lo OB 88U8 melhores olWmtea, por isBO

Rapaz
Entre 13-16 anos preci­

sa HOTEL CAIQUE -

Telefone 72161 - Olhão.
I)á-se alojanaento.

OFERTA
GRÁTIS!

REVISTA
FRANCE-TRICOT
QUE V� 20$OO!

Só PARA AS CLIENTES
DO ALGARVE!

1

R. iP.
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EQUIPAMENTO E MOBILIÁRIO
DE ESCRIT(5RIO

••••

,

---" ..-'5""_ .. ;._. . .._:�.�u_·.-DAS· TECNICAS DE

DEPENDE DE UMA ORGANIZAÇÃO RACIONAL
GESTÃO ADMINISTRATIVA

QUE INTERVÊM

•••

E DAS TAREFAS DE TODOS OS

NA SUA EXECUÇÃO, B:r;:M COMO DA UTILIZAÇÃO
DE EQUIPAMENTOS FUNCIONAIS.

APROVEITE A GRANDE,OPOR­

TUNIDADE QUE SE LHE VAI

DEPARAR PARA REESTRUTURAR

OS SEUS SERVIÇOS E EQVIPAR
MELHOR AS 'SUAS INSTALAÇOES.

. VISITE O FILEME 2

NA FEIRA INTERNACIONAL DE LISBOA

PRAÇA DAS INDUSTRIAS-LISBOA-3
t

TEL. 63 90 44 -END.TEL.FIPORT

SILVES, a culpa. é dos· relógios!
. ,sil'Ves é, hoje um local de pas­

sag·em muiLto cOOcoI1rido. Bavticu­

��en1le, para quem aJPI'ecia o. in­
terior

. aJlgarvdo e prOCUTla extrllffir
deLe Ullll pOUIco de SOISsego e bem­
�estar. NIsto, terão as entidade�
réspOŒlJsáJVlrus de atentar Set100a:men­
te, áiando motivos para a fixação
desse caudail humano oi!l1c:Wante.

. Jrai;éndo vaJ1er cuidadosamente 0'S
seus trun£os hlstórioos. :Ftranquean­
do, dia e IliO[te oS monlUŒllJenoos prin­
c'ipais. (Lembramos 'a 'Sé � onde
o antiquissimo l'Ielógio não funcio.­
na). plorque foge a poesia, à me­

dida que os relógios en£erruj'am e

pâra:m?
Cidade de amtJtente omental, ca­

,pitaJ. famosa do r,eino. de Ohenehir,
bem mais antiga e impQll'ltam.�e que
Lisboa no seu .passado. ãureo, a

clã acórri-am as mais variadas per­
sonalidades da época.. A. lei dos

anos, despI1ezou�. Que a não é-s­
queçaan os seus filhos de hoj,e. Que
o «1g¡ru¡pO de arrugas». lhe aca;Ien·te
OIS somO's, cOllSiegllindo 01 seu l'!es­

surgir: aJtra'V'és de uma melhona
na sua l'!ooe de tran:SPQrtes, impon­
do UJm D;OIVIO a;mbiente somal - pois,
não é el!imirumdo ãrvores cheias de

esrpemnça, il. fornm, mais indl:cada
para ol'Iiar espaço,s 8il'Iejados e Mm­

po-s!

TINTAS «EXCELSIOR»

rOoocluslfo da 1.0 pági'nD)

seriVe o basailto ser Mudo se nãQ
há quem 01 queira limpar? Às eS­
cadarias sobra pitoresco? O frular

aJmJigQ das gentes actlJSa comunica­
bilidade e des'ejo de emancipaçãO'?
Cidade-pal'!aiso, Qnde todos eram

poetas, que é teitQ de ti? Oidade­

-mãe Q:a. (:l8¿uÕade, qUJe fi7leste dos
_ 'teus_cantores? Do J;'io nav-egáJV1� e

paradisíaco, qUe estrada resta? O
espectáculo verde, corr·endo. à tua

dlli.àrga, é �mpI1essiOLllan�e. Q<J'staria
dé saber que escoLas apresentas,
diIDensíoilando o futuro agri-cOila
dOIS teus filihos, se'a 'produtiViidade
qtie mostras faz lei v,eg,etariaal'a.

A :poesiá enforcou-se na praça

.. o· tempo dos poetas, rendeu

guarda
.

A rea'lW.'ade deixou um

,castelo·alberto ao turI�o, com pO!l'­
teiro ('gu'arda). arrastando-Ise. Sim­
ipàt�c8ill1ente, dcero!!l'e, que 'Vimos

daJll� ind�caçQes e;m inglês a tu­

rist-a britâmco . muer·essadD.. DiH­

gen1Je funcionãriQ, quanto "eDlcerás
e!lll mO'eda portuguesa? Lã dentro,
que apl1eciar? Bar que não. CO!llt;u­
em �egendas bi-lingues, por exem­

plo, um pouco da tua históriJai? Por

que não f-azer o mesmQ nQutros 101-

éaIs histórioos sil"en'ses'? PQr que
nãQ· .tralIlJscr.ev,er aí poemas. dos
malis.. famosos PQetas árabes qUie
te caJIltaram? Serã que isso,

-

a tão

grande d!istâJnoi¡i 'no teiIDpo, aten-

1laria 'contra a [-us�tanidade? ;

Marcelino Viegas

H. PIMEHTA DE CASTRO Vend�-se antiga fábrica
de conservas com a área de

1 280 metros quadrados
rodeada por 4 ruas. Boa

construção localizada na

rua 18 de Junho, 219,
Olhão.

Trata: Joaquim Henri­

ques, Rua do Comércio,
103 - Olhão.

MédiCQ Es¡pecialista
Prótese Dentária

FARO

ConsUl1tas eQm marcaçãQ

OlhãQ: das 10 às lS,e ainda tardes
de terça-f¡eira

Faro: 2.at, 4.ot, 5.01, 6.ot a partir das
15 hQras

1
Olhão 7�619

{Teler.

.

ConsUiltórde
Faro 25855

23104{2247 rœJdéJrola

Gron�e [m�re8a �e I1ectro�olUéslicos
(()rn delel5açãv em farv
Necessita técnico ele Televisão,

ráelio, gravadores e giraeliscos.
Resposta para Avenida 5 ele Ou­

bro, n.o 42 - FARO.

EleClla de Enfermagem de Piro
Começaram as a'UJlas na Escola de

EnfeTmagem de Faro, que .conta 65·
8Jlunos distri'bwldol! pelos dois anos d-o

curSo qUe iWlt é min1stralilo.
,. ,.

J'OIRNAL DO ALGARV,E J 1 I d FN.o 812 - 14�10-1972 um a garvio por terras e, rança
TRIBUNAL JUDICIAL

DA OOMARCA DE VILA

REAL DE SANTO ANTóNIO

(Gonclus/lo da 1. a página)

mos que geraímente acompanham
a juventuds e a mesmíssima terra,_
agora observada do ângulo mais
calmo e reaãísta da maturidade.
Trata-se de París que há quase

um quarto de século víramos re­

cém-saída dos horrores da guerra,
de que !ainda mostrava Ictcatri21es,
·e que hã pOUICO voãtámos a ver,
mais animada (e mais pohuda), na
plenitude dos Itrui!l!fos que dela fi­
zeram um dos mais belos agãome­
rados urbanos do Mundo .

O nosso anterior coætacto veri­
fieaTa�se na compannía de uma

dúzia de aígarvíos, a quando do
X Raililye Caiinpista de iFontaine­

bleau, que fO'i, i!l'a verdade. 01 pre­
t6}Cto para o «arranqué» na direcção
da ecídade da luz». Doís días (qua­
se três) de comooío, vârías horas
de autocarro, a índíspensável as­

sistência às IprincipaIs cerimónias
e actívídades do «·rallye», e eis-nos
instalado em Paris, de perna leve

e cabeça fresca e ICQm [argos días
à disposição para rver tudo o que
possível fosse.
A viagem de agora processou-se

mais simplesmente. Meia hora de

avião de 'Faro a Lisboa e duas ho­

ras de ,Lisboa a 011ly. Mats meia

hora de autocarro do aeroporto de

OrJy ao -terminal dOIS lnvá!lidos, ·e

eis-nos, sem grande dispêndio de

energtas ou de tempo, numa das
dezenas de eonas eêntrícas da

grande urbe, A nossa nova compa­
nhia era alérgica aos táxís, sendo
este 01 motivo por que, desde os In­
válidos começámos a familiarizar­
-nQS 'cóm o '«Metro», ou Metropoli­
tano parisiense, sem dúvida o mais

popuíar dos transportee
. prímeíro

em busca de acomodações e depois
na pesquisa do que !!lO'S ínteressava

apreciar.
O IbHhete de que éramos porta­

dor, poseíbífítava-nos a viagem de
FarOl a Faro, o alojamento na ca­

p,1tal fi"ancesa e, numa das manhãs
da estadía, 'I1ll1 passeio de autocar­
ro pelos pontos de maior interesse
da cidade, Demo-nos pressa por-

Anúncio
Faz-se saber que pelo Juízo

de Direito desta comarca e

,
única Secção correm éditos de

VINTE dias, contados da da-
. ta: da publicação do presente.
anúncio, citando os credores

desconhecidos do Executado

JOSÉ AFONSO HENRI­

QUES, viúvo, comerciante,
residente nas Furnazinhas -

Odeleite, pára no prazo de
VINTE dias posteriores àque­
les dos éditos, deduzirem os

seus direitos na execução mo­

vida por JOÃO SILVA OLI­

VEIRA, casado, proprietário,
residente nesta vila, desde que

gozem de garantia real sobre

os bens penhorados.
VHa Real de Santo António,

6 de Outubro .de 1972

O Escriturário,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VlERiIllmQUEI:

o JUlz de Direito,

a) Luís Flores Ribeiro

Novos locutores no Ellli.ior

Regional do Sul
o Eml'ssDr Re¡giJonæI do SIl!] da EmIs­

sora. Nacíonal !passou a contar coon O:S

serviços dos locutores ¡profissiona:is Ma­

rUI. Man!u·ela e Vitor Nob-re.
Terreno
Precisa-se com a área

entre 10 000 e 20 000 m2

com facilidade de água e

luz e bom acesso à estra­

da. Indicar localização e

preço. Resposta a este jor­
TIrol, ao n.O 15887 .

ltrrflnda - Sfl

CERCADO NO SíTIO DA
/

ALTURA-CACELA

Trata António Rodrigues
Rosa - Telefone 449 __,. Vila

Real de Santo António.

Jardineiro

(m) Electricista

HOTEL· da ALDEIA
-

•

Inaugurar em Abril de 1973

Aceitamos

EMPREGOS

(a) Subgerentes (2)
(b) ,Gerente de Restaurante

(c) Chefe e Subchefe de Cozinha

(d) Pasteleiro e Auxiliar

(e) Primeiro e Segundo Barman

(f) Governanta e Assistentes

(g) Chefe de Portaria

(h) Recepcionistas com conhecimentos de Inglês
(i) Telefonistas
(k) Controlador de Mercadoria

(I)

proposfas para:

. Todos os pedidos de
.

emprego devem ser solicita­
dos por escrito e dirigidos ao Director, Hotel da Aldeia,
Caixa Postal 7, Albufeira, Algarve.

tanto, em conhecer esses pontos
de maior interesse, para depois po­
dermos ·e[a¡borar um plano QU es­

quema que nos permitisse aprovei­
tar conventeœtemento o tempo da
permanência.
O passeio foi numa viatura de

dois pisos, de carrossaría quase só

_

em vídro, transparente, a permitir
boa ·visilbHidade do exterior. Trata­
va-se do «cítyrama», género de
ve�culo muito usado- !!lOS locais de
turismo e que já se tornou fami­
liar ao Iísboeta. Junta o ecítyrama»
à boa vísíoíítdade, gravações, em

cinco ou seis idiomas, Iígadas a pe­
quenos æuseultadores indivíduais,
quo permítem ao passageiro ir 'es­
cutando na ííngua preferida a des­
críção dos 'Sitios ou monumentes
que vai 'Vendo. 'Esta descrição é um

pouco romanceada, talvez para di­
Jatar O' tempQ da sua duração, e a

.

que nos coube pecava por ser UJm

bocado tendenciosa pondo nos pín­
caros as fi-g'uras gradas da rnonar­

quia francesa e desfazendo, velada­
mente, dos esforços de quantos,
anónimos, se .sacrtñcaram para que
o governo do país tivesse feição
mals H<beral. Deste modo, e 'com

boa música de fundo a alternar a

descrição dos fastos da história,
fornos vendo, apenas por fora, o

Palácio da Opera que é uma das
mais harmoniosas 'construções da
cídade; a; Coluna Vendôme, na Jbem
delineada praça -do mesmo nome,
construída (a coluna) com o bronze
de 1200 'canhões tomados por Na­
poleão; a g.rande Praça da Concór­
dia, de magníficas perspectivas,
IC(¡¡� seu obelíseo, proveníente das
ruinas do templo de- Luqsor: o

Paêácío-Museu do Louvre reposítõ­
rio de famosas obras d� arte: a

Santa Capela: a 'catedral de Notre

Dame, que toda a gente 'conhece;
a Câmara MuniJdpail; a Praça da
Bastilha e respectívo obelisco; 01

Panteão, 'a Lgreja de Saint Germain
des Pres, 'em cujas írnedíações nas­

ceu o Existencialismo; os ja-r­
díns e ip 'a 'L ã c -i 'o do Luxembur­
go; a torre e a esplanada dos
lnvãlidos a TO'rre Eiffel e a rica
zona do 'Palácio de ChaiUot com
O'S belos jardins e repuxos d¿ 'I'ro­
cadero: a IPraça da Elstrela, com
seu vaidoso Arco do Triunfo; a

igreja, da Madalena, na praça do
mesmo norne; e a igreja do ,sagra­
do .Coração, no aíto de Montmar­
tre. Nesta, ·e já saturados do «cíty­
rama» e suas descrições sorístíca­
das, tívemos uma provídencíaí pa­
ragem (a úni1ca do percurso), que
nos permitiu apreciar a dominado­
ra paisagem (Paris fica quase, toda
aos pés do 'SaJcré-Coeur) ·e admirar
o interior do temp'lo com atracti­
vas pinturas a de'co'rar 01 tecto da
cúpula maior e ·cuja feição bizan­
ti!!la :�he Oiferece um·a nO'ta Icara:c­

terísüca.
Olaro qU'e entre um ·e Qutro mo­

numento se uos patenteava a ex­

traordinária animação de muitas
das principais ruas e avenidas a

beleza dos jardins, e 01 encantO'· do
rio Sena, que, de ve,z em quando,
marginávamos ou atra¡vessávamós.
Isto porrém, não nos oUvrava do ca­

lor 'sentido na prisão do «'Cityra­
ma», que deixãmos com um suspi­
ro de aJlívio após três horas de pe­
regrinação, qUe pôs mais gula no

nosso empe�ho de ver de perto e­

pO'r dentro algumas das maravi­
Ilhas de qUe só víramos o 'exterior,
E foi assim que após o almoçQ
deSse primeiro'dia à ¡francesa !!lO

prImeiro restaurante 'com que' to­
páJmos, !!lOS dirigimos ao ·túmulo de
Napoleão iBonæparte situa'do' numa
das alas do grande �dificio do's In­
vãlidos a ,curta distância do .Museu
Militar: Não nos' produziu o túmu­
lo aquerla impressão de encanta­
mento reg'istada a quando da nossa

anterior visita mas não deixou de
ter interesse �-sta nova apreciação
do mO'numentQ, que bem se enqua­
dra na 'capela do eno·rme edifíciQ
e se tornou, com a Torre Eiffel,
numa das mais rendO'sas· font-es
de receita da cidade, p01s as «bi­
chas» à entrada são sempre ex-·

tensas. Gonstru�do em mármo're de
cor 'acastanhada o túmulo talhado
de ¡foÑna elegahte situa-se, ,entre

cO'lu!!las. na crirpta da capela, ro­

deado de baixos reilevO's que evo­

cam as 'leis e medJdas rpromulga­
das pel<;> imperador dos frarrceses.
Foi-se-nos o resto desse dia .im­

ma 'longa 'caminhada desde QS Invã­
lidos à Avenida dos Campos E:lí­
seos, qUe percorremos em tQda a

extensão, 'co'm paragem na .estação
de 'correiás naqueIa 'existente, para
e-screver e remeter uns postais. Es­
te·s Campos ElíseQs, marginado's
de frondoso arvoredo, cheios de
cinemas, bares, restaurantes e

atractivos estabeIe-cimen:tos, sãQ, de
altto a baixo, QutrO' dos g'raildes
'centros de Pari-s aIi se· vendO'· em
movimento, a :toda a hora de qual­
quer dia, ou noite, Il'llilhares e mi-
1hares de pessoas.

Lima Pereira
(Continua)

Aluga-se
Arn1azém com montras e

cave, área 1 000 m2, em Faro.

Tratar com José Pereira

Júnior, telefone 22683 ou Jose
de Sousa Pereira, telefone

24499, na Estrada da Penha

em FARO.
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Actualidades d¡esportivas
F Tu

I DIVISÃO

Um Farense diferente!
Como djo,i did'erente este Farense, da­

qu:e.1e que oJto ddas antes vía-amos no

Bar-reiro. A mexida na equipa deu os

se.us frutos e houve o ,eiIJosej o d:e veri,fi­
car ruma. maíœ- ad'·iUlaçãQ IllOS várias com­

partimentos e um mais cOmJple.to e efi­
ciente serrtido ,g.lOlba:!. Atraca, owjo re­

gresso era d�sej ado, 'V'eiú arrurnae a

defesa e dær maíor 'soltd'ez ao sector
recuado, O FM'€'I1Se ;po.de queixar-se
mandfestarnente Id'e falta d'e soote, ,p.ois
em várbos llamees o ,goJ:o estevo à vista
e æté quase rl'eit'O, Calmo naquele Ianoe
em que Qual1esma miraculosamente sal­
vou oolbre o ri'sc() .f:in8Jl. E assistimos
assim a uma ,pa;rtida .e.m que os «,leõ'es»
d:e Faro ¡piUd:e= ooætrolar e domínar
um .Bel.enenses in'V'icto :e a querer al­
candorar-sa a situações dirfe.rentes das
das últimos amos, A ter oooutecildo um

venoedor, esse ipOJ' 1wstiça, seria ape­
nas e 'só o Farense. Que triste actuação
teve João Nogmeíra! Fallho de autort­
dade, d'o,i mais 'UIm hamddcap que os al­
galWios e!llcontrarrum p.ela !fl'ent.e. Que
seJ'á !precioo :fa:z¡er, J·o-ão Nogueira, ;para
Se ser eXjp,ulso? Aquela ceilla com o ex­

celente e)OOiClUtamte q'lle é GQ>JZailez me­

relOe ,e exig<:> qu:e a OOIIllbssã() Ce!ll trail
de Anbitro.s se d:ebl'UJCe aten.D8JInente so­

bre o j.ui<z ·setulbllilense.

II DIVISÃO

Derrotas tangenciais
LR.eto;rillarrum ·ao A!lJg8JlWe 'derro tad'as 81S

e<J.UJilpas ŒO Poc·timO'l1ens:e ,e d.o Olha­
nense. Ambas 'VJram, ¡por um gol:o so­

litário, contrariados os seus d,ese1os de
vitórias. Se ,tal ooo!!l-tooesse em relação
!lJO'S barlaventilllOs, ficari8JIll iso-!ados no

comrunld·o da classid'iocação, OIllde ago·ra
se errwontrarrn !!lo ,segu'llldo ·po,sto.
Na Oova da Pie!dwde, houJVe um pré­

Ho emotilVla, com ,bOillS la,nces de fute­
bol 'e '8Jssist'illl!dD-Se no segundo ,temp.o
ao eg,forço da ,tu:r;m8J de Olhão ,para
rubter8Jr a marclJa .do resultado.
iEm Slesimbl'a, o 'fUltebo,1 praticado não

p,r,illl1lOu Ip!elo n,j,VieI, e a dgt.l3!Ld8lde, s'e

ttvesse acontecúdo, g'eria ,súmultooea-

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISÃO
\Farense, O - J3!elenenses, O

II DIVISÃO
COvta da Piedad:e, 1 - Olh8Jllense, O
Sesimbra, 1 - Por'timonense, ()

III DIVISÃO

iMü'llIca:raJpaahen.se, 1 - EstOTH, 3
SH'V!eIS, 2 - LusútaJllo, 1

IDSperam.ça, 2 - União SiPO,rt, 2

ENCONTRO PARTICULAR

LU'sHamo, 1 - Farense, 1

JOGOS PARA AMANHÃ

I DIVISÃO
Vi,tórÍ8! de SIetúlbal-,Faænse

II DIVISÃO
üllhamense-P:eniche

Portimonense-C<wa da, Piedade

III DIVISÃO
Lusi,tano-iM'Gnœ.orapaohense

EstorH-lEsiperança
Ca¡pa.rOCa.-SH<ves

BASQUETEBOL
SORTEIO DOS CAMPEONATOS

REGIONAIS
.

Gam a ipl'es<mÇa dos del'ega;d,os dos
ollUJbes, à exoeip�ão do delegrudo do Fa­
r�, r<ea;!1z¡au-se na terça-f'e'ira na sedie
tla AssOlCiação de Basqwetebol <1e Faro
o sorteLG dos CWrnIpoeonat,os Regi,onais,
que f.jcow a.ssim escalo.nado :

iDivi'sã/o d,e Hon'ra, a iniciar em 21
deste mês:
!l.' jOT'lladà': Ollhanense-Ginásio e G.

,Pescaid·ores-Œ'ar€oIlJs8l. 2." jol'll13.da.: Giná­
sio-C. PescooOor·es .e Fllirense-OLhaneonse.
3." jo'!'naJda: FaJ'£!lN3Ie'-GtnáJSLo e O. PBs­
caid'O'lies-Ü!lham.e>ruse.
Junior·es e J'UiV.e!llis, com ,inido mar­

caJd.o ¡para 29 d·este. mês':
w.· jornaJda: F'a.l'en.s�Os Ollhanenses e

Olhanense-C. PeSiC8JdJooes, 2." j0T!Il8lda:
Os Olh!l1llJea1SeS-OH1I8lnense e C. Pesca­
dor.es-Faro e Beon,f,iIca. 3,.· jornada: Farü
e BeIll!LiIca-Oig O!Jhanenses e Oliham'ense­
-\F�e. 4." jo·rnalda: Ds Olhanenses-
-C. P'escaidGres .e Fa.rense-Faró e Ben-
fica. 5,." jOorlllaida: C. P!escadüres-F�n­
se e Faro e B.erufica�Olill.lmense.

iF1emiillJonos, aiilllda. com data de inki.o
por marcar p()r aoomo eontre os d�wga­
dos dos olUlhes:
w." jŒ'Illalda: Faren\Se-Ü'�h.aneon'SEl. 2.·

jorn'oola: ·Farense-Faro .e Benofica.. 3."
j'OrnWda: ONlanense-,Faro e B€'nfi.ca.
!São fa.Clt.os a l'egjstar, relruti,vamente

às eqUiLpas cQlIl;Oorren·tes e à éipoca tran­
saeta, !!la di<vi.são we hOlnra: A ausénoia
do Faro e Berufica, o que, naturBl1m·en­
te, irá PiN}V'OK:aT meno,r llIÚmero de jo­
go'S e, cansequente!lIl!eil1te, menaT roda­
gem, ¡para os N'8Jcio¡nai,s, das eq.u1lpas
partkJiJp'antes.
N·as J,unioTes .e JlUIV€nJS, o rerupareci­

mento d'Ois PIesoa.dOl'es <Le Portimão, em

a;mIb8JS as C8Jtelg1orjas. De fact'O, mão coon­

pree<ndiarrn�s como um cinoo WtiJor se'

;PüldB'l',ia manter em ooti<vid8Jde, sem ris-
00 d'e desa;parooimento em �oc:¡,s f'll­
turaJS, se não existi,sseID catego'!'ias an­

tecedeilltles, BIS quails, como é ób,vio, lhe
¡poderão tra1nISIIIllitir reno<vação e oonti­
llIllJidalœe.
Nos iF1emin.ilnÜ\9 a aulS'ência dos Pes­

cadores d!El Portimão parece emprestar
a.o regional - em face do r,eduzido nú­
me!ro de equi!pas partioiJpantes - um

aSIP'eoto Ide eontretenimeil1to.
iUm voto nos apetece fOTJI1ular: o d·e

qu'e toidas as eqUDPOO, dentro dos mu'i­
tos cond[ciomah�s a qUe estãD oo'jei­
tas, ŒJO'SS8Jm comJparooer e comJpietir com
e1e'Vado eSipfuito desporUvo - ruqui não
exi·stem cO'!lldioioru¡,liSlIDlOs - e com um

nÚVleII de ¡prepaJ'ação pelo menos satis­
.faMrio 'e liogeir8JIll�te rnJeNlo'!' que na

época transacta.
Humberto Gomes

E o LJI
Comentários por João Leal

mente prémao e castigo 1)ara 81S d uæs

formações.
lArrniaJnhã, o ,g;u,ia des10ca-se a Olhão.

Há ex!p:ootati'Va em torno deste Ü'lha­
n<:>nse-iPeniche, d'btada !pIor .razões vá­
rías, em que sooressaí o interesse em

ver Ü'S homens .da frente, ansiosos pOT
manterem o comando e os donos d o

t'erreno sem gr-andes possíbídídades de
cederem ¡P'OIlltü'S.
·Em Por-tímão, 'a >presença do Cova

da Piedade poda proporcíonar um pré­
¡¡'o com .i!llJteress'e. Os bartaventínos,
Blinda que privados <10 concurso de De­
ma, 1l'·8lÚnem f3JVorbttsmo,.

III DiVISÃO

Jornada negativa
'Na j ornada J!!la;ugull'rul as coisas não

corr-eram de ,feição ,paJra as equipas al­
garvias. O Monœ.raJpOOhense estreou-se
com urn d'errota no seu reduto, frente
ao Elsto'ri,l, enquanto o E'Sip·erança cedeu
em Lago'S um ;POinto 810 União Sport.
No j.og,o eil1tre Sii·Lves -e L.usitano, a vi­
t6r:ia pend·cU! para a t= da casa,
q'tre ·�tuOIU' .com querer e de·t'enminação.
A'm·8JI1hã, 'OS ;lo,ts Lus:ita;no's, ü de

Vi:1a .Real d'e IS8Jll<tO António e o de
MOQliCar8!PaæJhG, vã/o d·erfro'ntar-se na V'Ma
Pombru1ina:. Thvo·ri-tismo {lIara para 0'8

homEms Ido Guadiana,.
Di¡foc'eds as d-eslc..cações do Elsp'eran­

Ça ao Esto�"i·l e do Si.lv·es à Oosta oda
Ca;parica.

Distrital de juvenis
PIl',inci;pia '1100 !p!!'óxblffio Idia 22 o C'8JIll�

IYeonat'O [)1·stritaL de J'lli\llen'ts. Na ote·rça­
-œeim, reruhzO!u"se ,o s()rteiü na sed·e Ida
.AJssOiciação de Furteb.o'¡ '<ie Faro'.

o farense em Setúbal
o dr. Manuel Sanc:hes In�!.ês E!squ1-

,"el, gOV1ernador civi'l do distrito d'e Se­
tÚJbal, ·rooeJb.e hoj-e às 13 horas DS aoci­
g.os ,e aiCtuais d,j.r.'gen.tes d,C) Slp!ortilllJg
Ol:ulb.e¡ F8JTe!lloSe .e a eqlll"Pa, d·e hon ra do
IÔLube, q.ue !hie vão a'P"'E>s'en,ta.r cum,prt­
mentas e eXlPre'Ssar o seu l'eoo,nhec1-
menta pelo 8Jux.Hio e apoi-o que prestou
ao C1lu'be qU!l.llldo desemJpenhou o cango
de gO'Vernador ciIV.I do diStrito d,e FlJ¡ro
e pelo carinh'Ü 'qJI�e continlua a dedi,car­
-:lib:e.
iMuJ,tos SÓ:cioOIS d:o Farer¡.'Se e lli!.garv·ios

TaléH.cado,s na penínsul:a de SetÚJbal, par-
-tici;parão no a.ct'Ü.

.

Atraca será homenageado
em 1 do próximo mês
:Está assente o p;I'o.g'l'ama da festa d·e

homenagem a Jo·ão Atr.llJCa, ca'Pitão da
equli¡pa dOo SiportilIJig Far·ense, q.ue dtooor­
rerá em 1 d,e No:vembro no Elstál<1i"o de
São Luis, em Faro. A antece¡der o en­

cantro prinoipal, d,efrOllltrum-se duas
equiJpas con,stiotUiídas p'Or «v.e!Jha¡g Gló­
rias 1<1,0 Futeboll Naoi<JJIlal» (JOisé Au­
gusto, .coluna, Galaiz, IMainuel! <1e Oli­
veira'. Vasques. Tlra<vassos, CalruCLo, Cal­
!'Letra, eto.) e «Aill·ti,gOS Jag.aJd'o,res .M­
ga,rov,ios» (.A!braãJo, Gralho, Aurélio, dr.
Delrfino, dl1. Aihr.eu, SILdón¡'o, Mári'O,
etc. Y'. O j,og.o Id,e fumo será travBid,o en­

tre= sele<cção nae'bonal (:D8JIllII>S, La­
ramOleira., C1hii.!co., Bastos, Jaim1e Graça,
Toni, Simões, Artur Jorge, EluJsébUo,
Carriço, Oonce'ição, J¡¡jcinto João, Ar-,
oamjo, Hwão, Rlolando, ·Barroca e Er-

. nesto) e I() Slpül'tilllJg Farense. O elogiü
de Atraca será feito peoLo Jornalista
João iLioo::t.

PESCA DESPORTIVA

C. A. P. de Olhão
N.o maLhe ,leste da ba;r·nJ. do porto'

oomum die FruI"o-ONlãD ¡d,eOO11reu a 2. n

prlOlVa do 10. o Ol:mípeonato In,ter-Sódos
do Oilltb<:> d,oo Amadorers de ¡Pesca de
'Olhão. Nos !prim<:>Í'l'os llu.gal'es olassi¡fi­
caram-se Aill.tóinio Luoi'8Jno Graça e João
MaI!'tins GaiIVota, .com 5790 e 3966 pon­
tos·. Na dassi:ficação ..geTal, o 'primBk'O
é AmaMo Co'noeição Vi'agas, oom 13 910
!p'ontos, 'segu'id.a por António LuciaJiio
G'raça 'CGm 10405'.

Mareia
Faro

Motorista, precisa­
-se, com carts-de pro­
fissional.

Precisa-se
Professor ou professora

de piano,
Dar informações HO te­

lefone 55409 - Armação
de Pêra.

VENDEM-SE
vários lotes

Terreno na zona industrial
Bom João, junto à ria de Faro.
Área total 30000 m2. Inf. te­
lefone 317715, Lisboa, ou no

local com António Pires.

• .... Em feridas

..J\�JlJP Infectadas
l'O��:¡¡ F lJ R .:. ... C LJ L () S

JtO E A PIlI T A A Z E S

PI/STII ''SAItOIJ
CONT·RA A FURUNCULOSf

LABORATÓRIO '�AND.. V. 1'1. GAIA
À VEMA EM TODAS AS fARMÁCIAS.

Interesses do Algarve debatidos numa

reuniio sobre coutadas comunitárias

COUTADAS cCYmIUnitártas foi o tema

da ?'eunião que a Cãmœra Munici­

pal de Tavira promoveu no domAlngo.
Embora p?'wis-ta, Ql presença do eng.

Fausto Reis, inspector da Direcção Ge­

ral ão¿ Serviços .Florestwis e Aqu.íco,­
las, não se ver£ficou, por di¡ficuldades
que não foram totalmente esclarecidas
mas que, segundo se pemsc" joræm. su­

ficientemente fortes e justificadas pora.

não ter si;dç1 possível a esperada comr

parência daquele téC1'l4co,.
° eng. Luís Távora, presiâeate do

Município, læmentou. a aus�ncia do prin­
cipal orador e, na emergência, cOl/1JVi­

dou o eng. silvicuUor Eugémo da Silva

Júdice, ad1ninistrœdor florestal de Ta­

vira, e eng. agr6namo Bento do-s San­
tos Nas-cimento, dcrector da Eetação
Agrária da XV R�gião Agrícola (Ta'vi­
ra), para fcro.erem parte da mesa e elu­

cidare')'n, na medtda do pO-SSÍ'1Jel, as dú­

vidas e a's' pomto's que, relativl1!l'l1ænte

ao's serviços que dirigem, pude-ssem
surgir e houvesse .interesse ern escla­
recer.

De acordo com legwlação actualizada
e, portanto·, em vigor, torna-se possível
a adopção de couta;das comunitária's ern

.lo'cwis onde a div,isão da propriedade
rural constitua o único meio de cri�ção
de reservas para a preservação de es­

pécifÂS c'inegéticas indígena-s - p.··inci.-
. pal e justvficado fim pœra a pro'teoção.
estatal a quaisquer imici.ativas do gé­
nero. Empora de maneira resumida, foi
referida a configurœção do concelho de

Tavira e da zona de Sotavento, em que
as terras aUas da serra atingem ex­

traordinária percentagem, em qu.anti­
-tMivo, sobre 0'8" ·terrenos p,ll1lltO's do li­
toral. Assim sendo, � na medida em

,que exis.te œbs-oluta nece8sidade de um

aproveitœmento maw 001ll!)eniente des­

ses locais, desprovidos, muitos de,les,
de um mínimo de rendimento" o regi­
me de ooutadas para a serra do Al­

garve, e em esp.ecUlil PM{/) esta zona,
parece ser um princípio em que pode­
rão assenta?', para já, as bases de um

melhœ/' futuro para algu'l1!8 desses �gno-

!õ.''t..�,w.'t'''Ill'''Il&,\.�'nœ.'l\.'t.'I''!Ii>'''\'II•.'

Tornei�
futebol

popular de
em Messines

CGmeçQltl ilia domin¡go a di·s¡pætar-se
em iM,eooillles 'O iI TDr.onei.o POV'Uilar de

F1u:t�b'01, organizaçãD do CI'll!be Os Aoa­
d!émioos, daque'la 'loca,Udade, quoe eng¡'o­
b()u, na p;I'blffiei:ra jornada, os eil1oo'h!tro'S:
G·. D. .MnOII'·o,sa,-G. D. MexHho�irens¡e ·e

G. D. J'Oão de DeUis-¡Pragresso de Pê·ra..
O :M·exillihoeirense :derrotou 'O Amoro­

sa por 4-11 'e o. CProgresso de Pêra bateu
o G. (I). J,oão d,e -Deus Ipor oS-O.

Desporto corporativo
J.l1oohrum amanhã 8JE> inscrições para o

Distrital Ide Futebol, œmpeana:to que
ta;nto i11lter€iSlSe BUsci,ta.

.

.vão f'l!=Lonar 10 0lasse.s de ginástica,
d�str¡lbuo�da's ¡p:elas Casas do' POlVO da
I..m,z e Conceição de Tllivira.

'

Até ao dia 25 d,este mês es,tãD llib'er­
tas as .in:scriçõ·81� paTa o to,rnei.o dli\Sitri- '

tal de basq.ueteha}.
�

IDroorr·e a�é 17 deste mês a inscri­
ção !para {) .camp,eonato in:dividuBiI d'e
ténis die rn:esa,. É ;prOJVáV'el1 qjl'e o r,e­
coru'e das 60, :illl'scrições d'O ano -tran­
saoto., Sl€(ja eocced'ido.

VELA

II Regata IntEÍrn8\cional
do Guadalquivir
Em 211 e 22 d·e.ste mês, dntegrada nos

9.�s JogOs De'slporti:vos doe .outon:o di\S'­
ip:uta-se a II Re,ga,ta Inter.onacimw..I d.o
Gual¡dalqu,ilVir, o,rganizada !peLo Real
C�ube Náutico .de Slevi,lha, ¡prova OGm
a extensão' d,e¡ 36 mtUhas e reservada
à:s classes 420, 4170, snipe e finn.
A L" -ed.ição d:o oertame foi gaillha

por F. Ln.1lf.inha e A. Cast�l'o, do Ol>ulte
Mare Nostrum, no 420 ""Mi·ura».
O Grulp'O Naval die Olhão far-se-á r.e­

·pr·ese!!ltar nesta n Regata.

Ofer8CB�S8
Oavalheiro, livre do serviço

militar, com carta de condu­

ção, deseja emprego. Dá refe­
rências.

Resposta a este jornal ao

n.O 15902.

raâo« e aeeproteaiâo« conf'ins da Pro­

vínci.a.

Com vertentes que maa,s facilUam a

erosão e sem possuir camada de soto
arável que perm�ta, com vantagem, a

eclosão de owlturœs ou florestação, as

terras altas do SOitavento do Algarve
são, por outro lado, um autêntico vi­

vedra das estrécces de caça mais corren­

tes o que, dev-idamente ordenado, pode
vir a constitui?' mul¡¡to maa,or r'iqueza
do que aquela já hoje representtuia
Por este sector. Para tanto, a:s coutadas·

podem. svgnificar repoooœmentos , impe­
dir o desordenado mortioínio de caça

duran.te quase todo o ano não fiscali­
zaâa, concedendo o sistema eventuwis e

ooicionais benetíoio» a quanto« p01S­

suam ten'eno'S suscep,tíveis de vir a ser

incluídos ·em coutadas.
Fo� explicado que a solução se diri­

gi.ria; a;penas para ·o's terrenas onde a

'œgricultura não é viàvelment·e econó­
mica, dependendo do acO?'d!o dos' pro­
prietários ae oada zona e das iniciati­

vas qUe nesse sentido vierem a surgir
por parte das Juntas de Freguesia,
associações de utill¡¡dade 1JúbHca ou so­

ciedades de agricuUura de grupo, cons-
.

tituídas ao abrigo aa lei.
Mesmo pa.ra O'S caçaaores, o· p.roblema

fOi; ventilado e colocado do resp·ectivo
lado benéfico, pois as vantagenS pare­
cem ser comu1'l!s a proprietárl¡¡o'8 dos
terrenos (com um acréscimo ae rendi!­
memto) e futuros- utent,es (OMit o au­

mento de' caça nas cowtadas- e fora
dela:s).
Intervieram no "'CoI6qu�o, além dos

membros da mesa, alguns dos assis­
tentes, como o dr. Eduarao Mansinho,
M. Martiniano S,antos e Vasco MOita,
entre fYUtros, ficwndo assente que fu­
turos interesses de caçadores, prop,rie­
·tário'S e entidade-s presentes, fos'Sem
dJirigidos no sentido .da criação, na

zona, de algumœs cqutaiJ.as comunitá­
rias., prometenœo <> pres,idente do Mu­
nicípio a realização de futuro ern.oontro,

.

no mesmo looal, a film de sérem es-tu­
dadas oom mais pormenor e' algun8
daJdos conc?'etos, as possiJbilidadæs da
SUa cons-tituição..

.

A reuwião terminou em ambiente de
"mIWito interesse pelo assunto, que, da
fornw. cwna foi apresentado, parece
revest.ir-s� de certa ilmpo1'tdncia para
as zonas menos protegiiJ.as do Algarve

.

não s6 pelo aumento de rendilmento d�
proprietárias e locatários de terrenæ
d!a setrra, como pelos fulcra,s ae futura
valorização em que as doutœdas pOdem
resultar para O's respectivos locais.
E bem necessitada se encontra a ser­

ra do Algarve de qtbem .olhe por ela e

pelos legítimo·s interesses- aos seus ha­
bitGmJtes, até aqwi sit1))œd08 em plano
inferior relatiVamente ao progresso que
vem alœstrando pela P1'ovíncia de há
uns anos a esta parte.

L. H.

Emídio Sancho
Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias depois das
15 horas de preferêncIa com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­

des, 3-1.° - Telefone 22967

Residência:

Telefs, 22958 - 42223 - FARO

Cursos de Formaçãõ
Profissional em Faro
Iniciam-se .na 5egoUnda-�eiTa as Cur·sos

de Formação ¡Proifissiolnal .p,romo<vid.os
p!e¡o S'inJdoioa,t'O ido'S lElmp!!',egada,s id.e .Els­
critóri'O e Caixeiro·s doO Distrito' de Faro,
com a cO'I8Jhoraçã'O do Fundo de Desen­
volvimeon·to de M!íJo-d-e-o,bra. Os cursos

que d'esde há 'aig;uns anos têm vindo Il;,
de.correr com bo'llis resultados e e}evada
d'r,equ!ência, destinam-se unicamente a

sócios do Sindicato e comp()rt8Jm as

di,scLpUnas de Inglês, DactHo,gr8Jfia e

Oorres;pm¡)d�n:cia If; Legi·slação do Tra­
balho, deco,rrendü a1:é 3il de Maio.

Vende:.SB Tarreno
Com 30 mil metros, na

Campina de Faro, que dá para
qualquer ramo de indústria.
Informa Eduardo de Sousa

- Rua da Miserilcórdia, 8 -

Telefone 25404 - Faro.

Construçõespilra
PRÉDIOS .DE RENDUIENTO E ANDARES

Estrada da Penha FARO

VENDE-SE EM OLHÃO

I

Agente Técnico de Engenharia
Grande Empresa pretende para dirigir serviços têcní­

co-eomercíaís em unidade fabril em fase de arranque no

Algarve.
Lugar de grande futuro. Formação técnica a ser mi­

nistrada na Empresa por especialistas. Idade máxima 35
anos.

Resposta à Delegação do «Jornal do Algarve» ao n."

G/7Z - Bua Teófilo Trindade, 46-2.° - Faro.

C'lilil" tI� l",S,
LAGOS LAMENTA A PERDA
DO DR. JOSÉ CABRITA

Lagos chora e chorará a lP'el'da do
dr. José Cæbrrta, e .tal tem justiifilcaçãt'>
na acção desenvosvlda por €,sse homem
dUll'an'te ,3'6 anos, Ipo,is, se co-ro'O homem
soube conduzir-se com rectidão e im­

p'arciaUdade, como v'eterinário. foi ap'Ós-
.

to'¡o da profissãG que esco'lheu pam
triunfar Illa "'>da:

'Nenbum 'possuidor -de gado do co·n­

'cei�ho de Lagos olU ,lblffii-trMes que tives­
se recorrido aos seus serviç'Qs, deixou
de 'ser atendido nas suas chamBidas,
nocturnas ,q'tte fossem·, salvo em casos

d·e comj),rova;da iIIllj)oss'ilhiUdade, e mes'­

mo assblffi, .J:á es.tava o .dr. Calbrirta a

aconseNlar a me¡�hor fO'l'Ql1a ide ,tudo se

el1Callni'nmar ip'ara que e.s ,prejuizos fo,s­
sem, g·e não .elimi'n8ldos, p.elG meno,s &te­
=dos. Acomp!l.lllhámo-Io nD lrubo·r i.n­
eessanté para qUe a Mútua de Gado
Bovj!l1o d.o GOlllCelho die Lago's, fasse
,e;xemplo v.i�'o do auxi'lio !l1JÚ.tUD qUJe Be

bmpõe Id.ese:nvo·�ver !para que ,não dimJ­
nU8JIll 'O,S 1b.000il1os, aJlJtes aument·em. No
anG <qUe decQrre, a Ip�dido dOo s'i'gonatá­
ri.o, IP'restou-s'e a as'sumir a ,pres,i.dê·ncia
'<1e <tão iplne·stamte .AssOlCiação, mas Deus
OOBJInOU-o à sua >presença IllO !pas'sado
odia 7 e vai- ser did'íoH ,encontrar um

.segund'O dr. Crubrita para qu.e a o,bra
que Lag()s� deye ao gaudo·so capitãG C'or­
reia, sempre seC'lllllodado !p'OT 81quele,
IP'ro·ssi'ga St>m d,es:falecimentD para !per­
!p'et1.1lar.tmos a memória de do-is valores
qu'e Ip:¡,ssaram fazendo a,lgo em !p,ro'l da
cole.oti'Viod8lde, 'e tamto mais hOil1r.aremos
·qua.nto mai,s valorizarm'Os a obra '.gue

:r:-Q¡s 'legarllim. Não nos fru1ta vontade de
prossegllir, mas careeem·os de hom·ens
<1e lb 081 vontade, ;pron taoS a actuar ·sem

Olutra reTIllUneração q'ue não seja a da
tranq,ui,Udade da cOillsciênoia pe.lo dever
OUIIDIPddo. A tada,s CUIITlipre Idar de gra­
ça 00 qUie de graça reœbem e se ao,s que
·têm que baste para a 'sua manutenção
Nles 'sobeja;r tem!p'O !para. sertir ·os que
.não Itêm, fazer aLga para mi!!lo,rar as
suas ¡faltas 'será 15,em recebido IPü'r todas
as pess'Oas It,Bm d'o,rmadas. Teremo,s a

dHa·.de v.er o dr. Ca.brita co:ndi'gna­
men te SUlb.stituidoo, quer como veteri­
n.ário, quer oomo ,presidenrt:e da direc­
ção da Mútua?
OX8Jlá, ;POl'qu,e Llligos 'tem à fr·ente

d·os seus ldieS1tino·s hom'ens qUle, querend'O
ccmstruiT, uma 'Veil rfaNl'as de 'eJ.em,elnto:s
prura o elfeite., não ter.ão p'Dssi'bilidade
de alcançar os fin.s que Vi·samí .

tO Í'\lJlleral do dr. Cwbrita foi uma ,se'n­

tida manifestação d'e ¡p:esar, mas deve­
mo'S 'ter p'resenúe que só honra;remos a

sua memória cantinuando a 'su'a obra,
bem recol1Jhectda p·or '!'l'essoas de desta­
q,ue, entI'e ,elas o ldirelCtor-og'8Tal do,s S'er­
viço,s P"ecJuá,r,i'O's, da'. Trigo P'eJr.eira.

Em nova urbanização, servido por transporteS colectivos, com

grande futuro.

VENDEM BARATO: J. PEREIRA JOR. E J. S. CARRUSCA

Propl'iedade com 1659 m2, frente 65,5 m. para Av.
Comba.tentes G. Guerra. Sítio privilegiado, amplo, ajar­
dinado junto da Esta�oo do C. F. Constru�ão de 2 a 4:

pisos.
Tl'a.ta,: José G. Cmz - Telef. 23605 - Barra -

Av�i.ro.

O conplo clínico dJo Hospital Di·strltal
de Faro iVai, .con,tar com o-s ,serviços de
UIm novo cirurgião. Trata-se d'O dr. Má­
rio de Sou.sa <:> SH<va, que faz parte d,o
quadro d.e -opera:dore·s do HOSlp.jta;! de
Santa Ma.ri'a.

EXPOSIÇÃO DE ARTES

PLÁST�CAS
A e:¡¡:.posição d·e ar·tes ,:plásticas i:rute­

greda nas _Festa;s da C.W'8Jde e que se

pensaJVa rea¡¡'zar na Escola C�nde Fer­
l'eira, pela cir,CUillstância de não esta­

r;em UJltimadas a,s obras que tllil edi­
fício vem rec�henldo ip'aJ'a ¡ficar oom 'O

salão de cultura e arte, fGi inaugru,rada
na quarta-feira illO salão de ex;posições
do Mueeu Regio,n·a!. Sobre as Olbras ex­
PDStaS, oe 'iillteresse ;p·ela eXlpos:içãOl, oon­

tamos 'Ocu;par-nos nC) p'róximo número..

LOTAS POUCO ANIMADORAS
Sempr·(l dese1 o,so's d,e bo,ns r·esu'ltados

nas !p'escas l'eali(l}adas ;pelas <traine'iras,
tilvemas ·em 7 deste mês o desgosto de
salber q'U·e .grande quantidllid,e das sar­

dil!1Jhas qu,e ,surgiranl' na lata, foram
v·end'das ao desbarato, ao !p:reço', pois,
"do sr. Carrasqu.inho», co'mo o povo diz,
que varia entre .os 15$00 a Q{i$OO cruda

caixa, isto €, a 1$00·ou menos cada

qu¡'¡o.
Admitima-s que o taJrnanho das sard'i­

llihas não 'Convidru:v:.a vara as fá.bricas
de cons,erva, e ·ainda qUe a estas não
conV1ém corrnlplI'&IT mui to ¡peixe ao:s sáJba­

dos 'POŒ' falta de o¡perárias >para a sua

'P'l'e.paração, <:> ·por salários mais altos
dtlSde que a laJbo-ração ,seda aos dom.in­
g'Os. iMas, para protecção <:> estimuLo
dos Ipescadore·s, não 'Valerá ii. ·pena o

s·acrificio dos inl(].u-striais; que, obtendo
peixe das traineiras d() ALgarve, fica­
rão meLhoraJdüs ·em r<:>lação ao q'll-e re-

SERVICE OFICIAL DlESil
BOSCH - CAV - SIMMS

lUAQUINAS ELECTItONICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇÃO RAPIDA

Ao s.eu dis.por nas
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTlMAO

Hospital'Distrital de Faro

cebem da Fi'glle.ira da Fóz e outros pon­
tos do Pa.ís ? Já IpensW'aan que o peixe
do tMgarove nunca foi in:tlerior ao das
outras ,pT,ovtinci'as, ,pelo que a sua pro/"
tecção se irnpõé ?

'Q,ue se unarru, pIOtis', os senhores arma­

do·res e in'dus'triais. ,e ·esiu,¡lem a me­

Nlor ¡for.ma de se def<mdJerem e aos que
l'Utrum ·.para, atrares das Hdes doO mar,

oC}llsegu.il'em com honra, lpão que haste
à SU'a manUitenção e do J'espectivo agre'­

g8Jdo farrnH iar.
O Jornal ao, Algarv'e não hes¡.tará .em

tornar ,plÚbUeas as res:pecUvas ¡pret<m­
sões, de'sde que assentes em bases 'se­
gru'l'as -e razoáveis.
Urge, ¡pois, cOilruhorar !para que o 'AI­

garv·e não deixe d'e
�

oor a .terra .de p�s­
cadores '<lUJe nos ,¡'ega.r8Jffil nosso's a,v6s,
antes .se torne mais lP'l'óspœa neste e

flolUJl:ros as¡pect·()s, com,o {) :o.,a agrkJu:ltu­
ra, q.ue ,também atJ'aVie·ssa. g1randes di,fi-

-

cuLdadoes.

«o SR. DOUTOR NÃO ESTÁ»
ISO!b o ,título destas Iillbhas 'Vimos o.p.i­

nião 'intelo1gente e .sens'ata, i·nserta nD

<<<Diário d'e L'ishoa» de 26 de Setem­
bro, inspirada no aJCoutecido d·urante a

,etapa :Sebú:bal-Œ>agos da Vol'Da a ¡Por­
tUigal em 'boci�leta, da qual no·s ,permi­
timo's transcrever a;¡'gu¡ns cOlllsiderandos:
«¡()os serviçOs hospitalar<:>s ·sãG serviçns
,púJblilCos q.Ue f'U!llcionam (,ou de<veriam

diUlnciünar) durante as <vinte e .quatro·
horas do dia, no. mais Allto irÚov<:>1 de
cO!!l1iP,etência conseg1.1'ivel para cada caso.

Po,r várias 'Vezes ,temos tr8Jzido aqUJi
a's mal·es da nossa assi,st'ênda sani,tá­
ria. ;Vo¡.tamos agora, :e quer a cÍJ'cuns­
,tância que !p·ossamo,s submeter à con,si.­
deraçãD do mi>ruistro d'a Swúde uma

'sugestão que temos a !pr<:>tensão de co·n­

siderar <valiosa.: qUe S'e constitua um

cOl'po de inspootores severissimo-s, cu.ja
exdusi<va ,função, seja a de perco.rrer
discretamente o Pa-ís ·em visita a hos­
,pi·tai·s -e aos cen·tros doe saúde, e q,ue
a 'estes insp'ootoJ'oo .se o()rroedarrn os

mais amplos ,p.oderes, de mod'O 'a resi,s­
tirem a quaisquer Ipressões e·xt-ernas. A
esses funcionári-os go·stosam,ente daría­
mos o nom·e ode Gl'u:Po de S8Jwação PI1-
btioa. ... ».

.

Joaquilm de .sousa Piscarreta

';:""T"'_"""""_"_"�'lI

Onde· estio os pais
de Casimiro Teixeira?
Na OâJmara M,unicÍ¡pal de T8Jvjra, apœ-e­

sentou -s'e Casilll1lir'O Conooição 'I1e1x'eira
nascido na Herdade doe iP'a:lma., "a 4/9/51:
!LLho Id,e Fra:nci'SICo 'l'eboeira If; de ,Maria
Jo'sé, qUe esteJ\'e i'llJteJ'n8Jd.o na Casa d,os
RaIP=es d:e SetJúJbrul, o'llld'e foi eduoádo.
DeSiColllhooe. �1e o. ¡paraJd'eiro dos -¡pa.i,s',
por ·ter dle¡xajd,o Ide co'n tamar coon os
meSImJos ai'ooa 'em crill1llça. JUiLganld.o
pÜTém qUe se e!lJc()ntrem a resild'ir no
conoe'lho de Tavi·ra {)IU ean qlUallquer ou­
tro 'Ponto do klga.TIOO, salicj,tou a cOlla­
bo-raç.ão da C'ã.mara, 'Oil1Íd'e serão ¡p'Testa­
dos todos O·S .necessári.os eoolarecimen-'
tos, n() ,sen tido de o's ,Loca1io:a.r..
�\\\'i\ \.\'!l.\\ \'1.\\ \1\,\.\�\\ \1I.\.X.\'li\��.\:1!I

ENSINO NO ALGARVE

Com a área coberta de 231
m2 e terreno anexo rpara cons­

truções, com a área de ceréa
de.400 m2.
Vende-se,
Resposta a esta Redacção

ao n.O 15 826.

Curso de Formação Profissional
�

Agrícola em Faro
No Liew Nacional de Farü vai de­

cor.r·er, comG ex;p'eriênda-ipMO'to do Mi­
ntstério da Educação Naci·anal e das
S'ecretarias de Elsiado Ido Tra;balho e·
Previdência :e da cAJgricuoltura, um ourso
de fo.rmação prorfissio-na.l agrÍC()la com
a d=ação de um ano, seis ho,roo de
aula.s semanais, colóquio's, reuniões, vi­
sitas de œtu<d'O, em. Pod.em .matriculal'­
-se tOOO's aoS indi",í:duo'S que tenh8JIll o
5.0 ano licea,¡ ou :equi<valent<:>.
tAs iJruscriçõ'es são .fei·tag até ao pro­

ximo d1a 20 em qua;I�'8T estaheleci­
mento d'e en.si,nG secu!lid>ári.o dio Algarve
ou nos centro,s de co,locação do Serv.iço
N3ICtonal d� Empr�go.
i'a._'''''_''_''_'_�''_111

Para os nossos pobres
o .sr. dr. João LGurenço, residente

em Palmela, enviou 100$00 para os

pobres Ido nosso jorna.l, -sufragando- as

ruLmas de seu ;pai e sogros e !pela s'aúde

e meLhGras de ¡pessoas d-e sua ¡[-amilia.
.AJg'l'aJdecemo.g em nome do-s contem­

'P'lados.

�,...�,--�,-'''-''',...,'-''-"..._"

Reuniu o Conselho
Municipal de faro
Sob a poræidêncl'a do m8Jjor Vieira

Branco, renmlbU o Conselho iMunici.prul
de Faro no salão !!l,obr.e dO's Paço.s d@
C:olllCeLho, ,sendo a>pr:ü'Vadas as deliJbera­
ções da Gâ:mara iMiunici¡¡yM respeitantes
à a:lieonação de terrenos, a Utulo de
8Jli.nh8JIll·ento, na Rua Prodootaxla à Pe­
noo, ean FarD e a ip'eJ'!lIl!uta de -terrenos
nas Rua.s do Montido 'e Jü-ão Dia,s, tam­
bém na caip'ita.l rulgarvia.

Armazém em Olhão



d. 'Hotelaria
do Algarve

- cO abaltecimento

, Novo director da Escola
e Turismo

Fot nemeado directœ"' da .Escola de
Hotelaria e Turismo'do MgarTve, orga­

nísmo da maior Inclidêncla nos quadros
d'o desenvolvimento da ¡provinda do

Su,¡, o sr. Horáclo OIW8.CO Guerreiro,
que desde há 8IIloS vinha �o as

tUillçôes de suIbldirootor.
Oompet-elllJte proflsslon8il da 1ŒIld'dstria

hoteleira, conhecedor e estudiOSo dos

problemas turlstlros, morments no que
toca 4 ¡f� próflsslmJail. e ao de­
sempenho e desenvolvimento dos servi­
cos, aos dotes de !iIltelLgêncla alia o

.

sr. Guerreiro CWvaco
.

a.preclálvlel dlna­
m�mno. iNatW'8il do conoeillho de Lo.U!1:é,
frequentOltl á Escola. Lnd1Ustr18Jl il Co­

mercial de !Faro e foi um dOIS Munos
mais distintos do primeiro curso :reMi­
zado na. Escola. de Hotelaria. .e 'l1urisrno
do .AiJ,garvIe, o qUe perrnlltiu fosse esco­

lhido rpara., oomo bolsedzo do Centro
Na.elOlllaJl de IFIormacio Turl,stroa. e Ho­

teleira, freqU'Emtar o Instituto SUJper:lor
de 'carreiras TIurlsticas, ern Vichy
(Franca) e a. Escola. SuperIor de AIdmI­
nletr� de HOi!IeIlarla da. Unmrslida.de
de Cornell I(EstadOS Unidos da Amé­
rlœ)·. Ern FeV'eil'elro de 11969 fOT nomea­

do subdirector da. Escola qUe val ago­
n¡. ,dldglr. e dumnte. este ipJerlOO1) pre9-.
tou seanpre 8/ me)Jhor COI8Jbora.ção ao

,re¡;peotivo dll"OOtor, sr • .Joaqudm Manuel
Bentes Aboim,

.

agora nomeado para
elevadas tltml:Ões I!l() Centro NaclOmlil de
F()I"lIl8.Çi.o �stlœ e Hoteleira.

Sr. lUrecWr,

Oomo 1uJbitante de Sagrea e -em rellJ­

gOO I} local cO abasteoimellto de g6ne­
roa a SagretnJ, de 13-9-78, Julgo deuel'

e8ClIJrecer o Iteguinte:
Diaer-86 que cnUmer'08oa 1uJbitantetnJ

48/tiMram a e¡¡;po8i(l4o, é menos 1181'­

Ilade, pQia forœrn pQltM1)elmente 6, por-­
que GOa habUantea de Bagrea nunca

faltou a came, o ¢o e o pMe.
. Quanto I} carne, é certo qUle o prO'­

prietdrio do M1ho mata duas veee« por
aemana - o que geralmente acontece
em todo o Pms - mG8 o 8uficiente para

o ,abastecimento doa 1uJbitmvoos duran­

te ,toda a aEmIIJM.

O abate âos animais, o tranaporte e

'Venda da carne e seus pregOa obede­
cem ao ea;ig£ào pela Lei.
Bobre o pt1o, o proprietdrto da pada­

ria fabr!cœ-o mais que auficiente paro

o conswmo doa habitantea. g certo que

algumas veee« acontece ha'V,er falha tIO

hordrio da manipuÜJÇllo do pt1o, nlfo

por comodismo do pooelro, mas sim por
faZta da energia eJOOtriclJ. TamMm pode
'faUar o pifo para algum retardattfrio,
noa dias em que ambam, a eate porto,
traineiras que eæeroem a 8'UG faiM nea­

ta ZOiIUJ.

Quanto (Jo petroe, a�doa haM­

·timtei/ 840 'Dei/cooores;. -: e õe 1'æf_'

tea, quando ,t� n6Ceasidade de pMe,
dl£rigem-se (JOa arrematantea, que lho

fr:Y1"'1le(}6m, com oa lucr08 legai8, 'Visto
næta WcaUdade nõo ha'Ver um mercado

pr6pNo -e ao peacador aer proibido por
lei 'Vender pMe dtrectœrnente (Jo con­

aumfdor.
No que 7'eI811efta el abu80a que deuem

.

aer reprim{doa e elimlnadoa, aegundo a

�'nd80 doa «'l2lUmeroso� 'Veraneantea

1uJbitums, ha'Verd alguma d�o 16-

gal Ique obrigue o talhante a preuer
(]ue chegarom a Bagrea 'Veraneantea 1uJ­

MttlMa ou outros nece88itad<!a de car­

ne' Poderd o toJhante transformar uma
1JitellJ eæclUafMmente .em bife para aa­

ti8!CItUh' oa pedMoa doa cnumer08081J 'Ve­

ralle(JftIt1eI.9 habUuoia e oa prtllleres dOlt
a8U3 oãesflnholt, 'Viato el carne de outra

quaUàade '140 ser'Vir'
Poderd o di8trlibwfdor do pilo, que

,tem o hordrio de satda 4s 't hor48, atar
11 porta d;os «numeroa081J 118I'aneantes
a eaaa 'I7IIeI8md hora'
Be eañatem na locaUdade quatro de­

p68it08 de pllQ, por que nlfo sé ab48te­
cem ne1e8'
lI'altel de 'Ji(lo nlfa hd e 86 o _JorooJ

cA Oamtab d1l<I que IeIm Sagres forne�
cem ![1(fo duro, é fIlMs, uma pr011a de
que o ¢O aobeJa do dill amenor.
Be t� nec� de pMe, por que

nllo Ire dl£rigem (Joa arrematant'æ que
por lei sllo obrigados a 'fJendl-lo, e 8e

dl£rigem (JOa peacadorea, o que II lei os

proibe' Oertamente Mm deaoo8 uma

reap08lM negatwa.
g cmo que ae faz sentir a falta de

um mercaiJ(); mas também é certo que
B$f,atWi uma pMaria e por que motwo

foi o aeu proprietdrlo, prl}ttcamente,
obrigaiJ() a fechtf-lG'
E'8tou comvencft!o de l1I'e os h4Mtan­

tea de Bagres, na generalidade geme
modeata e p(JC(fica, agradeceriam 408

'Ueraneantes que f�easem �osiglJes 4tt
entMades cqmpetentes' suUcttando ltul
e dgua, das 'quals a maioria da popuw­
çt10 eattf deBproofda; uma rede de esgO'­
tos, para euitar o cheiro nauseabundo
e as a'Valanchas de mQ8quitos proooca­
das pelos Uquiàoa que se eapalhœrn pe­
loa terrenoa anæ08 4s foasl1J8 tranabor­
dantea das reaiàencf;ais, eatamgem, pen­
alto, etc., onde se imtamm muitoa 'Vera­

neantes.
Que (JOS 118I'aneGnoos habituMa é-lhea

factUtadá a com>trnçllo em Zcm4a proi­
. bMaa por Lei e /Wa haMtantea é-lhea
d4ifictdtada, e fora deaaas ZO'nl1J8 protW­
das. Etc., etc.

'

Alb'erto Pires Cabral'
M2DICO .ESPEOIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇA.O

·Consultas: .

As "2 ••', S.a', 5.·' e 6.·' feiras,
das 10 às IS hoI'aS e das 17 MI
19,5O horas.
As 4.·' feiras das 17 às, 19,5O

horas.
.

ConsU!ltól'li.'o - Rua PO'rhIs da
Sarra, S'7-1.· Dt.O - Frente
Taler. 2 S5 2S

PORTIMÃO

Fuzileiro algarvio
fa.ecido ..a Guin'
8eg:uŒlldo o SerWco ·de Inforrna.çllo Pd­

MIca. das F�s Armaxlas, If'a,looeu em

oombwte na. Guin� o I.· grumete sr.

Gilberto Ja.ei!Ilto Santos 08Jboz, natuœa;l
dii. Inuseta, If'�);ho da sr•• D. Amélia Ra­
mos dos S81ntos e do sr• .José NicOllau
C8/bœ.

'

OS 8400 CONTOS
DA SORTE GRANDE

IDS 840 [Ilfos dB 2.0 PrémIo
dii, extracção da semana
finda fmam vendidos a08

.

balcões da

CASA DA SORTE
1.° Prémio - 19M5

8 '00 eODlos

2.° Prémio - 30256
840 eODlo.

CASA DA SORTE
A Cisa· das Sortes GlaDdas•••
A [asl dos PrémilS GrIDdll...

••••E TArvetaM

Hotel Vasco da Gama

MONTE GORDO

I_'j> FOI PINTAOO COM

TIITAS

EXCELSIOR
IIltrllt.li" ,.r. 'tll•• Aigane

CESTANTARTIE'

BEPIIUlIFIASIE.' f _DeI, LU..

... llIOIm ,........ 54

hi... MY" flARB

de géneros a SaIrei»

A actuaçlo di' Grupo di
Taatr8 da Circula Culturll
dI Algana no II Fàstl,a�
do Teatro Amador

D FJBD1!I hd tempOa que em V(la Real

de Btmto António ou'Vimoa falar
da conatituigOO de um nooo Clube Ndu­

tfco, ou Associagllo Nooal, deat1Mdo a

prátfcl1J8 de 'Vem, remo, natagl101, moto­
Mutica e afina. Os eatatutos da nooe1

colectt'Vlid6de estariam, segundo a tnfor­
magt10 que colhemoa, preates a 881' ho­

mo'logaiJ()s e a Emtrada em fu'7lCiomJ­
mento 11mficar-ae-ia em brette.

O nao tI08 hauer depois co'll.8tado a

real�agllo de qua.ittquer reu1ÜÕes ou

actw1ldades re'lac£onadaa com o clube,
deiæa-1IOa crer que nlfu foram 'Vencid08
todos oa obstdculos e que o meamo nlfo

p(Jt!e ainda tomar forma concreta.

Oom efeito, tr40 ae ooa 'afigura hoje
""""to fdeil - e iato a16m das ooentuœf.8

pei(J8 de ordem burocrtftica - a cona­

t'tuigllo e manuten¢o·de qualquer clu­
be. No caso preaente, e 8I1Jbendo-se que

a 'nO'V(J assooiagllo terd de posMr u.m

m(mmo de condq,(lea, quer para a reco­

lha de barC08, quer para I1J8 fung(lea 'de
cunho socfQ¡l, tais como reun£6es di­

rectwas, IJ8aembllMa dps memõroa e

outras manVeatagõea de li)artfoter MaG­

oIaN"o, mai8 d(/fcU, p(irece-nJOs, sertf
encontrar CG8a em condig61'a e reumr,
pelo menos de imeto, todos os tundoa
�d'V8ia 4 8tRJ manutenção.
Por ,tudo isto, perguntamo-nua porque

tzllo 8e Oiptard pela criaçllo, no Clube
Ndutfco do C11t.a4iana, aqui fle hit muito
e legalmente consttfu((lo, dai aecç(les
com que funcionaria o nooo clube. Be

alguma euentulü di'Verg�ncIa dlil pomt08
de mata �eaae eaW8tir entre oa di­
rectores do antigo. e 08 f'Ullliladm'ea do
moderno clube, tI40 ae nos oferE!ce dú­
'VMa de que tal d('Verg�nc£a 11&1 era

mPQ8M'Vel de �Jar, ¡e até de que 48

aecgões com � ae preltenda t1l(JUgu�
rar o olube, poderiam /uncionm' no

Ntfutico, mediante pré'Vio acordo, em

re¡¡Wr,e de cQIIfIPleta auto.nomia. .

P(1)6Ce-/ll108, na 'Verdade, que r63Ultartf'

pouco fru¡tuoaa uma di8perallo de ea­

forgOs que podermm con'Vergir para um

,.;bJeotwo C<JIInftm, que aena o de ga­
rantir ainda melhorea alicerce" a uma

c011ectMàade que d,esde hit kmg08 (mOlt

Be trem Juatamente (mpondo I} oom(ra­
gtlo e carinho das fJ'opuÜJÇõea, fIt10 8Ó

jd algll'r1J1as como tUJei01ltris.
0:11aM o tranacenàente asaunto 1J'6ItI.ha

a aer ponderado e aquilo que agora
p/.I716Ce tUffcfJ - uma tutMo de "'terea-

rWl'\�"""""�\'''\\'''\''\'Wl,'�''''''''''�''''''''\'Wl''''''1. �

I VOZ DOS CAMPOS I
I Coordenado por António Gomes Firmino I
I (De Rádio Rural, programa da Emis80ra NaciOfUlI) I
I �
I PASTAGENS MELHORADAS II!

� I
�I ln de meados de Setembro a meados de Outubro que decorre o I
� periodo mais lCOnIVeniellite para. a. sementeira de trevo SUlbterrlneo I
� e outras leguminosas anuais, com vista. ao esta:beleclmento de I
I pastagens melhoradas. O estalbe1ecimento destas pastagens em I
� regime :dvo-.pastorB, é uma. das soluçOes que se oferecem para o II raicional aproveitamento dos mIos de baixa. capacidade de :uso e, I
i como:tail, inadequados para a. cultura. agricola. ÍII

I Dinja-se, se ainda não o fez e necessitar de ser esclarecido ,.
I sobre o 8ISSIlnto, ao ilI1tmdo de Fomento F11Oresta.l, Rua do TeI.hal, �

I 12-1.·, em ,Lisboa.
.

i
I A ANALISE DAS TERRAS .1
! � �
"" Ao contrã.rio do qUe muitos supõem, uma colheita. de terra II!

I para ¡ffDa de 'anlUise, não ê operação fáIci[, suscept!lVel de ser feita �
I por ;pessoa inroq>eriente. -

. I
I ¡Para. que, reaŒmente, os resultados de urna. anMise de ,terras !:=

E -representem, com exactidão, as caracl:elisticas -fisioo-qwmica.s do I
JI!!

terreno é indispensável que a colhei,ta de terras tenha 'sido execu- ,.;:

í!!! tada cu'1dadosamente, por !pessoa, roq>erlente. ¡Por esta l1'azão, todos II os agncultores que pretendam que as suas terras sejam. a.1UIlllsa.- í!!!
íIII! das, devem recorrer aos ollgamsmos agrI'Colas oficiais da região, I
� para. que um têcntoo desses serviços proceda. à colheita. de terras. I
I �,
I PROTECÇAO DOS LARANJAIS ,.
,. �
� Muitas vezes, os ventos frios de norde.ste e de :reste caus.am ;
JI!! mais prejuízos nos !laranjais do que prõprIamente as geadas. No ....

I entanto, é quase s�re a estas que se atribuem todas as �quei- I
I mas» que se verifi'cam nas á.l'IVores.

.

I
I Se o !pomar nãQ se encontrar naturalmente !protegido daqueles I
I ventos ¡pela existência de m8Jtas, de elevações de terrenos ou por I
I quaisquer outros abrigos :naturais, serA. conveniente estabelecer I
I sebes ou coJ.'ltlnas de abrigo, do lado œscente do pomar, as quais �
I deverão ser constiiflufdas !pOr espécies de folha ¡persistente e de I
I elevado porte. Os cupressus são ã.rwores particulamnente indica- �
� das !para este f'im. illi

íIII! - ,.
l,.." .." ..,....,'-"_" .." ....,,...,"_,,..,......,,..,,..,'_,,..�

Oame, PIfo e peIœe, e de boa quali­
dada, nlfo faltœrn nesta terra, nem boa
'Vontade para acolher o.! 'Ver_ntea
de bem. .

U"" haWtante de BagrtNI,

.Joaquim cbl. Costa FranCo Loipes-

ORTEMCO
[8B1rI Tit. dI Elltab. latllizadl, Ldl.
EXECUÇÃO DE ESCRITAS
(Técnicos inscritos na D.G. C. I.)
AgIIC'. •• 10IpaB.'. •• IIPI.' cllrl�lb

(POToc6PIAS)
Rua Dr. Prancisco Gomes, 47

- Telefone 290 -

Vila Real de Santo António

Sabre o mesmo aSS'Il!Ilto da œ.rta ante­
rior e acompanhada de fotocópias da.
exposição 8IPresentada, oom 64 8lSSlna­
,turaB, ao sr. V'l'esldente da CAmara :Mu�
iIlicipal de 'Vi'la. do (Bispo, recebemos
tam/b�m a segudnte carta.:

FALTA DE FISCALIZAÇAO
AOS ESTABELECIMENTOS

EM SAGRES

Br. 'lUrector,

Oom o pedido de d'flV'ldgagllo no 6rgllo
de mforrr!;(JÇllo regional, criteriosamen­
te dl£rigWo por V., juntamos uma fo­
toc6p-ia 4> apelo colectivo· recentemente
dmgMo ao ar. pre8idente da Oamara
Municipal de Vila do Bi;apo, capUllo
José HermenegiZdo Duarte Fragoso,
sobre as conatantea 'deficlAncliaa e \rre­
guiaridadea praticadas com o aooateci­
mento., d.i.sttibuf:çn;o El 'I1emda de plIo.,
carne e peixe, às nUm.eT'081J8 poip"Um­
ç{Jes abratliQf;das pela amtiga «'Vim:. de
Bagres.
Trata-se de um grcwe problema, la­

m.entà'Velmente comwm a quase todo o

Algar'Ve, neata hora de æplO8Wo 8Urto

de deaen'Vol'Vimento turlstico e ec0n6-
mic.o, em que o apetrechœrnento d;(J8
m!ra-eatruturaa nito acompanha 08 re­

quiJ81¡fos bd8icos das PIYPUlagõea.

ENTRAVES E DIFICULDADES
A CONSTRUÇAO DE CASAS?

AprOllleitamoa tœrnMm a Oiportunídade
para emMr a V., com fldtntico pedido
de pwbUcaç¡JI) no .Jorna;l do ÂJI-ga.rve,
uma fotogmfia compro'VatWa de maia
uma dl1J8 inllmeras incongnd'lWiaa que
afUlgem as PopuÜJÇõea que re8wem ou

eacolhem o AlglJr'Ve para pa886r Oa aeutt

tempos de Jazer.
Bllo do conhec0nento PIlb1ico as in�­

meras dt/icllJdadea de ordem burocrd­
tica mp08tas I} const'Nigão de uma sim­
ples casa térrea, para re!8idln:ota pró­
pria, em todo o Algar'Ve. Por outro lIJ­
,do, fala-ae, çonattmtemente, em espe­
cuÜJÇllo de ,terrenos e em to,doa os pro­
Cel8SOS menos licitos �praticadoa pewa
conatrutores ciív'a ou, como agora ae

inUtulmn, pell1J8 organi!zagóea de em­

preendmentoa 'turisticoa. Em Bagrea,
hd 'l}easOl1J8 que e81'Permn hd Jamgoa SII08

pela licença para conatruir a 8U(J hu­
m.Ude CIJ8(J. Recentemente, foram inde­
feridoa 14 projectos.
Pof:a, aB praias do ,todo o. Utoml 8(10

pertença do Eatado e quai8quer 00II8-

frugõea na '8U(J periferia alio reguladaa
pem OmMasllo de Dom('1Iio PúbUco Ma­

ritilmo, con8iderando sempre o interea­

se colectWo. Da( nito compreendermott
como foi poa.%'Vel transformar um' 'Ve­

lho e decadente barra.ct1o para guardar
48 redeJa e oa apetrechoa duma mte­
re884'nte carte» de p68Ca para a praia
da Mareta, em Bagres, numa elegante
CG8a pllTlticular, em plena Pm1a, como

a fotografia (tir(UÜJ em Agosto de 1978)
dOcumentlJ.

Antecip�tEl o:rato pela boq aten­
g(Jo que V. certamente, disPensard
/Wa dot8 temaa aqui propostos, a fm

I

César dos Santol
EstA. passando um periodo de fé­

rias em Vilia. Real de 'Santo Antó­

nio, acompa.nhado �e sua esposa, o
escritor e jornaJllsta César dos San­

,tos, nosso comIproviJllciano e redaiC­
tor do «,Diârio de Li:sbo�.

de alertar a 0IPini40 púbUca e aa auto­

rldadea competentea para a n6CeBsidadl1
innperiosa de 81J1¡tar, reprlimir e /tOJu¡;.
cionar prontamente todos os problemas
e (njuaU{;aa que afectam II Mtural eI1I­

pans(Jo comumtária, tr40 8Ó da Matórica

po'Voaçllo de 'Bagrea, maa de todas IJ8

poooagõea, dotadas de potenclaUdades
hum.ánG8, económicas ou tur(8tioalt, ell­

PII�1uJdas por toda abeJa pro'ViftCta do

AlglJ'T'lle, aubacre'Vo-me atencloaamente,

Humberto Sa;l.va.dor Ferreira

"••
-

PINHCIRO

A MAIOR FABRICA E OR­
GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEmA

Sede-TROFA

FIliais

Lilli•• - Rua FiIi.t. EIIIII, 11 C
l'.rtllRl. - ltIa Inf.• , "•• rl ... , 114

ses e de eaforgoa Ugadoa ao mesmo em­

penho de engrandecim.ento do desporto·
- nito tarde a aer conseguMo, com

pleno Ilmto, em vUa RleI1Jl de Banto An­
tónio.

POR FAVOR; TffiEM O
«GUERRAS» DA MONTRA!

Entre mwlitoa outr08 objectas decora­

twoa, 'Vimos htf diaa M montra de mna

laja de artesanato 'VillJ-realense" doM

pequenos buat08, em g68so ou materia1

Iternelhante, de doi;! grandes 'Vulto.! das
lU81J8 letras.. Fàcllmente identilfictfwM
as figuras que oa buatos repreaentœrn,
tzllo se pode negar Jeito, algum ,talen­
to mesmo, ao seu autor. AOOI1Jtece PO'­
rém que na respectwa «fdbricœ, pm:a
maia fácil WentVVcaçllo, por parte do
público e1Ientual compr,ador, resol'V8l'œrn
grtJ'VGr a tflnta, na baae dali e8tatwetlJ8,
os nomes IbxI homunageados, que IJ8/tim

ficaram sendo o «Bca de Queirón e o

«Guerrl1J8 Junqueiro:..
Não sabemoa; deate modo, qual aerd

o 1fIiII'i'8 prejudicado, se o cEcm, 86 o

«Guerras", matt, para e'Vitar con!Ut08,
pensamoa que o cGuerr(L81J deuia sair da
montrlJ.

Alida, quem conhece alguma coisa da

obra de amboa, decerto' tzllo ird c0m,­

prar uma eatatueta em que 8e 'VI J.a­
mentà'Velmente 48alJ88inado, o nome da

figurõ qwe repreaenta.

ANIMAÇAO NA FEffiA ANUAL

Decorre ainda e tem regilltado ""mto

mooimento e õoas tranaacções a feira
anum de Vila Real de Banto António,
I} qual, no próximo número, farfmWa
nuris pormenor�ada refer'ncia.

B. P.

Uinbas
Para a sua armação, prefira

os postes de madeira, premu­
nizados, de longa duração, da
SOPREM, assim como creoso­

tados, para vedações, e res­

pectivos arames. Consulte o

AGENTE E DEPOSITÁRIO
em Vila Nova de Cacela, Ál­
varo Henrique Guerreiro Go­
mes, telf. 95103, com «stock»

permanente de material.

O melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMttLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES RlmGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 6 28 82 - LagO!! - Remese8B para todo o Pai.


